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f'ree�r!e,z!l:'ilde de 'S,mIs fll'ch:i!S e falta de CarHtal$

Par,tIl, a RenoYQ,ç,ã() Seriam es Rexões

RIO, 3 (Transpress) - Onze funcionários, cinco ad
vogados, dois comerciários, uma doméstica, 'Um desenhista, e

um bancário foram. sorteados para compor o -Conselho de

Sentença elo Julgamento dos matadores de Aída Cur i, a ser
realizado, intransferivelmente, dia 5 de fevereiro. O sorteio

foi realizado em sessão solene presidida pelo presidente do
Tribunal do Júri, Juiz Souza Neto.

Além de magistrados, entre os quais o juiz Otávio Pin

to, especialmente convidado, compareceu ao sorteio dos jura
dos grande número de pessoas, inclusive os jurados anterior

. mente escolhidos para os julgamentos adiados.

O sorteio anterior fôra tornado nulo pelo presidente do
. Tribunal do Júri em vista de sérias divergências com o pro
motor Maurício Bruno.

OS JURADOS - São os seguintes os componentes do
Conselho de Sentença sorteados para atuar no júri de 5 de
fevereiro: Astolfo Dutra" advogado; Leoni Dóría Machado,
Advogado; Estela de Lourdes Siqueira Campos, funcionária
autárquica; Acácio Pereira, funcionário municipal; João
Evangelista de Lima, comerciário; Waldir Mota, advogado;
Djalrna Ayres de Carvalho, funcionário público federal; Ari
Fernandes Viana, funcionário autárquico;' Garibaldi Varela,
comercíárto ; HOIT\Ell"o Guimarães de Olíveír'a, Advogado:

·Renato Neves Bastos, bancário; Luiz Alberto N. Cesar, run
cionário autárquico; Rosa Cassar, funcionária pública fe.
deral; Romeu Mendes, .

desenhista: Aurora País .Barreto,
funcionária autárquica; Laura Chermont, doméstica; Marli

Fontes, funcionária autárquica; Horácio Câmara Filho, Ola
vo Miranda Lopes, e Teodoro Peixoto de Oliveira, funcionários
públicos federais e Leônídas Rosemini, advogado.
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VAI SER O ,ASSUNTO TRATAD.O NA REUNIÃO SEMANAL
COM A PRESENÇLI\ DO DR. DELEGAC'O REGIONAL

O'E HOJE,
DE POLíCIA·-

recursos com os quais nos
sam ser atingidos todos
aqueles que deverão ser

beneficiados jielos resulta
dos da iniciativa, isto é, o

povo em geral.
O assunto deverá ser

tratado na reunião sema

nal que .

o Rotary Clube
realiza J;ÍOje à noite, na

H&rJÍ1fi1;üa;. Lhr;a \3
. à tlJ.1!,1J

estará presente o dr. Lo
tharíe- Mielke titular da
Delegacia Regional de Po

lícia, repartição que, co

mo se sabe, superíntende
as questões do trânsito.
Nessa reunião serão de

batidas sugestões e pla
nos para que a campanha
idealizada pe I o Rotary
possa atingir a amplitude
e profundidade deseja-·
das, c·.representando ao seu

fi.nal uma
.

contribuição
eficaz para criar entre
condutores de veículos e

pedestres mentalidade de
maior acatamento' às nor

mas que
-

di.sciplin�m o

trânsito público e que são
formuladas para o bem
estar e a �egurança de to
dos.

Fazemos c1a,sde Já os me-"
lhores votü3" para o êxito
da iniciativa.

..

o Rotary Clube de .Joinvflle, entidade
a que já, deve a população- muitos e relevarrtes
serviços, pretende agora. dedicar sua atenção
a um dos nOSS6;; mais sérios e dífíceís p·roble-·
mase o do- trânsito. , .'

A questão, que Sei acha, ·constant.emente '11em debate, porque é permanente e. de difícil ,1;
soíução, envarve"�o"'apC1'las os 'Cl:ll'idntores"de "

veículos motorizados e os ciclistas, mas igual
mente os pedestres, que por sua vez devem en

carar sua part'e de responsahílídade na desor
dem e insegurança do tráfego. Efetivamente,
a falta de cuidado e a Imprudência dos tran
seuntes são muitas vêaes a causa de acidentes
e desastres,. .sem culpa, dos

.

condutores de
. veículos. - - . -

.

-- .....

Por outro lado os demais
fatores que 'concorrem pa
ra tais ocorrências, sem

pre funestas
-

e não raro

fatais, como 03 abusos de
Velocidade, a transgressão
das normas de trânsito o

desrespeito aos sinais, etc.,
já bem conhecidos e' tan

. tas vêzes denunciados,
completam o quadro das
írregularídadej, que é' 1112-

cess'ário corrigir, em bem
da segurança pública, do
p;restígio das leis c da fôr
ça moral das. autoridades,.
Encarando o assunto ,sob

êsses varloS aspeêtos O'

Rotary Clube de Joinv'ille,
segundo fomos informá
dos, está disposto a reali
zar uma campanha de
educação do' trânsito, que
se desenvolverá através de
cartazes, f:Úxas, imprensa,
rádio e por meio de outros

Cônsul do' éanadá para St�._Catari�a
o Chefe do r;lepartamento Consular do Ministério das-Re

lações Exteriores comunicou ao Góvernador do Estado de San�H'
Catarina" que, em 5 de' janeiro de 1960, foi concedido o reconheci.
mento provisório do Govêrno Brasileiro à nomeação do Senhor Do
nal Mackerlzie Holton para o cárgo de Cônsul dô Canadá em São
Paulo, com jurisdição sôbre os Estados de São Paulo, Paraná, Sta.
Catarina, Rio Grande do Sul e a parte oeste do' Estado ·de Minas
Gerais conhecida como «Triângulo Mineirü», compreendendo,. as ci ..
dades de Araguari, Campina Verde, Coromandel, Ituiutabà, Patro
cínio e SRcramento.

Autores do Hino de Brasília ganha ...

ram nomes em ruas da' nova capital
Francisco Lovisi, Que Compôs a Música, Está
.

gado a Joinville Por Lacos de Família
.

,
�

Li-

Correspondência da, cidade de Miracema para um ,_jornal ca
ríoca relata que por determinação do presidente Juscelino Kubits.
'Chek':'dúas ruas Ide Brasília receberão os nomes dos senhores MeF
quiades Cardoso' e Francisco Lovisi, cidadãos de Miracema, autores
-da letra e música., resPectivamente, do hino oficial da nova Ca
pital do Brasil.

O compositor FranciscO' Lovisi, que por êste seu trabalho vem

de merecer tão 'alta distinção, está ligado a Joinville pa-r laços de

familia, pois é pai do dr. ;Fernando LOvisi, engenheiro che·fe· do
DNER nesta cidade, que por sua· vez é casado com moça joinvillenSé!,
filha do conhecido e apreciado aitista Fritz Alt.

A letra do Hino de Brasília., que nos foi gentilmente oferecida
juntamente com a partitura musical é a seguinte:

«BRASíLIA

Salve, Salve, {,ú, Bmsília'!
AstI·o dêste céu de 3m!;
És o genio e a ufania·
Do progresso do Brasil.
De tra·balho e decisão
}j;s 'a dádiva" altaneira
Que- o- poder da .vocaçãó
Deu à terra brasileira

Da pá.tria, Brasília.,
a so-nhada alvorada serás;
De nossa vigília
os esforços só tu pagarás
Marcha.r e marchar!
o d!estin�, Brasília, assentiu;
Marchar e marchar
Que a grandeza da pátria surgiu!»

e

RIO, 3 (Transpress) - Estariam sendo conduzidos pelo
sr. Augustol Frederico Schmídt os entendimentos para, uma gran,
de transação destinada a entregar a Marinha Mercante Nacio
nal, na _ a parte estatal, ou s'eja, o Loide e a Costeira, ao arma,
der grego, sr. Aristóteles Onássís, \

- Segundo a fonte onde recolhemos a' informação, a vinda.
.ao Brasil do referido armador teria. como objétivo prlnclpal o'
arrendamento dessas duas emprêsas que representam cêrca de
54 por cento do movimento marítimo nacional. EfeHvado' tal
negócio a maior parte do nosso sistema de transporte marítímo
passaria a orientação alienígena, deixando assim de subordinar-
-se ao legítimo Interêsss nacional,

.

E' fato conhecido' que a,
principal característica da
Frota Mercante Brasileira
é o elevado grau de obso
Iêncía de suas embarca-

ções, ao qual se aliam as
.

conhecidas deficiências de

administração e a preca
riedade dos serviços por
tuários.

PRE,ÇO
!O� CADA
EXEMPLAR:

� _ cc _ fi
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Paralelamente, o S':!U DO

tencíal de oferta de "pra
ça" é extremamente baí-

1"COTlto
do Suez"

_ _ _ _ _ -_ _ _1!Rif _

XO, não ultrapassando a

SOO mil metros
A situação é diferente,

no que concerne ao. trans

porte de petróleo e deriva
dos, uma vez que a cria
cão da Prata N'acional de
Petroleiros aumentou, a

partir de 1954, a oferta
.

c:êsse tipo especializado
de transporte ..
Todavia, em linhas ge-"

raís pode-se afirmar que
pelo menos f1{ por cento
dJ nossa frota mercante
in ultrapassou o limite de
sua vida econômica contá
b.l, untversalmenta fixado
em vinte anos.

A :?cFção dêsses fatores
negativos r e jrresentaría,
assim, o pretexto mais erí
ciente para que certos cír
cuios nacionais opinem
p :-10 arrendamento das
duas emprêsas ao capital
particular.
E não elistindo em nos-

50 país técnica de opera
ção e, tampouco, capital
oc.oso para um investi
mento de s s a natureza,
aleatório e de longo pra
zo para recuperação € lu

cros, {oi sugerida a "Ope
ração Onassís",

-

I

VAI À BRASíLlill
NUMA CARROÇA.Pôrto Alegre, 3 (Transpre.3s) -

Nova modalidade está sendo
posta. em prática pelos vígarís- S.AO PAULO, 3 (Transpress) - Francisco Alves, la-
tas desta Capital, a fim de ludí- vradcr gaúcho, acompanhado de mulher e quatro nlhos, foi
bríar os inca.utos. A maneira recebido, ontem pelo governador Carvalho Pinto, em. virtude
nova consiste em lesar parentes de ter de seguir viagem para Brasília, utüíeandose .de uma.

dos militares que estão no Ba- carroça, tosca, puxadas por dois anímaís. O lavrador prece-
talhão Suez. de do Rio' Grande' dó Sul, e se encontra- alegre e satisfeito,
Dizendo-se chegados de Suez, disposto a vencer todos os obstáculos.

cs chantagistas procuram S5 fa- O governador escreveu no livro de viagem do lavrador
mílías. dos soldadcs e informam Francisco Alves, o seguinte:- «Cumprimentando o Sr. Fra.n-
ser

.. portador de várias encomen- cisco Alves pela sua corajosa viagem à Brasilia, aqui consíg-
das que se encontram no cais a. no 'meus melhores votos de<feliz êxito. Mais uma. vez, dessa

(.�'.pctrlli de alguns milhares de' forma, se estreitam os laços que prendem as 'populações re-
cruzeiros para o desembarque; gionais da grande Pátria comum e se acelera o processo de

Conseguindo o intento, desapa- integração econômica,' que fará dentro em breve desaparece-
recém. Vá:rif/, queixas nesse, rem os contrastes que atualmente caract-erizam li, nossa rsen�fdot�in:SidO apresentadas à ,,'I'er��»

"

_ .)_ , .} .Pohéia desta c:a�.Jil�'i�t:al�.__....,...._����������_�.§:.��!�.�!,!::�.�_�.. =.�,.�������
.. ::_�':_���

u ......,..�

N
�,,,.

/IJ
� ) . - .' �. . ,.-..... .,..

ao e i\indil"Deli ili113

E-M J A R A G u'Á DOS U L

a Desislêntia de� Jaugo
Toda a Direção do PTB Insiste Pe"a Candidatura do Chefe do Tr�bQrhís
mo - Só em Caso de Absoluta Impossibilidade 'objetivo estudaras proo!e;:n'U3

Será Lançado Sérgio MQgalhões I n"aciona'��, b:�m como i�lfluei1.-
.

' elar a C!'!"o;<;;?-O d.o partIdo em
SALVADOR,3 (Transpress) - «Ainda não é questão pacific,: suas decisões de Terevância

a desistêl!-cia do sr. João Goulart ·de concorl'eJ' à 7ice.Presidêl.1cia. política. E frisou: - "Temos
A última conv'enção do meu partido credenciou-o para cool'!knar como fundamento o idéal de
os entendimentos no sentido de que um petebista -seja o compa.
nheiro d'e cha:Qa do MarcbaJ Lott - declarou à imprensa desta ca

'pita� o s,r. Sérgio, Magalhães, apontado como provável candidato à
Vice.Presidência na Chapa do Ministro da Guerra. E segui;;'dv a
mesma ordem de idéias, acr'escentou {) pai"lamentar carioca:� «Na
hipótese de Jango não aceitar, o g'rupo compacto da bancad'a: pe
tebista da Câmara Fed'eral, lembrou o meu nome·.

NuncE!.· passou pel·a minha
idéia essa possibilidade. Sou - o critério de absoluta :�àenti
homem c·e partido e, como na- da.de de pensamento, tem .por
quele 'momento o meu nome ---------------------.---.--;....-- _

�inha uma finalidade elevada,'
de evitar soluções que _

não
fôss-em consideradas a I tas
pel.o PTB, a inicia,tiva .de qua:
quer decisão pertence ao gru
pn compacto. que deci.dtrá de
acôrdo com os interêsses par-·
tidáric,:.;".

.

Prosseguindo, esclareceu, o

Sr. Sérgio Magalhães, que o

tal .grupo compacto atua com

dar ao PTB uma posiçã.o de
relêvo ná política. nacional.
Por êSS2 motivo temos pres
sionado o Sr_ João Goulart
no sentido de que aceit!3 a sua.

canàidatura. Quanto 2, meu.

nome, é:ómcnt� no caso de
total impossibilidade de Jango

(Conclue na 5a. pago.)

Reeleito Presidente da Câmara Mun.idpal·o Ve
reador Vitorio Lazzaris

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

lSÃO BENTO DO SUL:

_

i,.Egydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay 46
MAFRA: C. M. Oliveira =:
- Praça Flávio Tavares, 58 :1
JARA:GUÁ DO SUL: G. �i
Rodolfo Fischer - Caixa 3

Postal, 67 :'
GUARAMIRIM: Pedro =

rrineu Veiga.

IICORUPA': Fernando
Müller

PôRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216 �AGÊNCIAS NO RIO DE ;!
JANEIRO E S. PAULO:
EEPRENAES - RUa Mé

xico, 64 - 9" andar -

Rio. - Rua 7 de Abril,
261 - 5· ando S. Paulo

Almas
envenenadas

LAÉRCIO I:E BARROS

Dizem que a criatura humana
foi feita à imagem e samelnança
de Deus! .

Parece ser fora de t](lvida que
Deus é a' Suma-Perfeição, [1,.

fonte suprema de Amo:, a' um

ve�'dadeiro Oceano de B01:é'.ade.
Lógico 'seria, pois, Cjuc a cria.

tura, humana fôss" C01•.spquer..te
mente «boa», e o mRis pussível
(,perfeita})! Mas, istc !nlelizmel1
te não se dá!
Há criaturas hump,:lrls que de

monstram, nas mais insignifi.
cantes atitudes e ações, e até!
nas próprias idéias, s�relU filhas.

do Dêmo ou de qualquer outro

espírito, trovoso, dadas às almas'

lWgras, envenen3.das, que ll\Js-
suem.

O pensamento e a rota açiio
da humana criat\li'!'J. nü,-, pode
deixar de basear-se ;:ja 1:1ééU;3, 1'a

zão .. lógica universal que a, tudo

preside, ou guiada pelo bom

senso comum.

Pensar e agir o üDnle��!, ag:.'i
lhoado a um previ.), çego ou

vêsgo ponto de vi.::tt, ou princi
pio pré determinad·), (laminado
por um ódio ou uma ;)a;�.ão des
vairada o incontrolávd, é a'go
que nos incomoda e que nos aca

ba enoja�do, pelo" dolo�Úi05
miasmas que exalam de cõda sua

alma podre e. nauseabunda.
"Faz,únos estas consid:o�':o;,<:ões

tendo em vista um certo cl'ul1ista
do Diário de Notícias ,q'c!e só es

ct'eve contra' o Fre5idenLé Jus.

celino e, particularmenw, cGnti'a

J;3rasília!
O homenzinho. aiirn)9,· qual

Brasília é um mito; que Br:.tsíiia
é uma ta.peação;, que 13"":,,1;,,, é

a causa de todo o sofl'J,'!lell(,o a·

tual do povo brasilril'o: Q1.;C'
Brasília desmorona,rã e:i1 meno.O

do decurso de 'um il\).5�l'e, 001"-[()

um castelo de cartas; <pe Bl'a

sília �é um, crime de ,,1<:, praü-
cado centra a Naç�-o; {lUe Bra.
sília é uma n1onstruosi ':l3.,("l.e saída.
do cérebro de um iC:,tCO; qü",
J;3ra.sília é o diab'o! ELe., etc.

- itta homenzinl1o cllG.to, ou

doente, mi;ts de qualquer fol'ma

l'epulsivo, nojento!
Brasília é uma grandiosa e

aÍltêntica realidade, ineu caro e

pObre. confrade, de alma er.Nene

nada! E, por tôdas ar; ,obras
com.plementares que sua cria
ção exigiram, e que já e�í;ão em

fase de pronto acabamento,
representa o maior' marco do

grande govêrno do Dr. Juscelino
Kubitschek!

- Páre de praguejar e de
te�·torar.. se epile,pticamentt>,
mo um pobl:e-diabo, como

infeliz! •

Quando um indivíduo J;; s";l1'L..;
frustrado na vil;a, ou, com a.s

coisas da mundo... suicic�s.-sel

Mas, não e1whe os ou�ros!

COMENTÁRIOS Join.viUe,4 de fevereiro de 1960

Em sessão da Câmara dos Deputados o parlamentar
Aurélio Viana debateu o chamado' Plano de Economía do
govêrno federal, apresentado como capaz de reequílíorar
° orçamento da União e disciplinar a ação da administra
ção da República na execução de obras públicas.

A análise feita pelo 'deputado Aurélio Viana mostra.
que essa finalidade é apenas aparente. Evidenciou que as
despesas com o pessoal civil e militar Inclusive inativos c

pensi,:nados, são de crs 58,363.309.089,00, ao passo que as
dotaçoes destinadas ao desenvolvimento econômico da
nação, aOS seus serviços, bem como aos seus investiment�3
em obras e instaJações reprodutivas, somam apenas CrS
41.834.962.955,00.

•

Isto l'l_1ostra que, ao planificar a sua economia, o go
verno o fez cortando despesas com obra., e serviços públi
cos, sem afetar, num cruzeiro síquer, as dotações perti
nentes .ao runcíonalísmo civil e militar.

'

, As verbas de pessoal permanecem íntegras, tendo sido
afetadas apenas as destinadas ao reerguímentn económico
da nação, bem como à prestação de serviços públicos mui
tos deles írrdispensáveís às populações a que se-d@Stina!ll.

Aliás, há um setor onde as nossas despesas podiam ser

revistas, com o objetivo de reajustá-las às nossas possíbí
lidades e à nossa política exterior; é o das Fôrcas Arma
das. Drspendemos com elas verba' superior a· trinta bí
Ihões de cruzeiros, superior à de três Ministérios reunídos :

Agricul tura, Educação e Saúde. Somos uma' naeão li
bertada de cornplícações na esfera internacional, onde a

noss� fo�duta ,se tem pautado por uma 'linha de plena
convivencia com os outros povos. Além diss-o o apare
lhamento das Fôrças Armadas de países con{o Estados
Unidos, Rússia, Inglaterra, se faz à base, de conquistas
técnicas e científicas que vêm tornando obsoletos os equi-
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,-,-----.--------------�---, Os primeiros navios brasüei- superior a 300 milhões de dóla- cambial e US$,4,304 com a res- que de produção nacional. 'I'am-

rcs, construídos em nosso país res, Pode-se afirmar, tranquila- pectiva cobertura. bém cs motores marítimos «die
para atender -ao transporte na- mene, que êsses gastos auznen- Enquanto isso o custo das o. sel» de pequeno e grande porte.
cional, sairão das carreiras de taram, anualmente, até agora bras orça a 5,3' bilhões de cru- irão, -€m 'futuro próximo, ser 'ra-
fabricação já DO próximo ano;. ccstítuíndo o saterradores «lnví. zeiros. brícados no país. Existe, de nnc.
serão embarcações das mais va- síveíss de nossa balança de pa- As primeiras embarcações na- dia to, a possibilidade da CU1�Sl'U
ríadas tonelagens: desde o maior, garnentos.

'

clonais serão entregues no últí- ção de unidades ligeiras, pela
que deslocará 10 mil «t. dwg», até Diante disso, não houve alter- mo trimestre do ano vindouro. adaptação de linhas de produção)
o menor, com somente 350 «L, nativa: ínicíou.se a reestrutura- Serão cinco barcos de 5.600, 10 já existentes ou em fase de íns
dwgn. ção das bases fínanceíras da ín- mil, 1.500, 2 mil e 350 toneladas talação . Paralelamente, fic'ou
Até '30 de dezembro· de 1963, lústrta de transpores por água, «deadweíght», fabricados, respec- estabelecido que o Geicon esti-

o valor industrial de nossa pro- criou-se uma taxa de renovação tivamente, pelos estaleiros Inhaú mulará as ínícíatívas que visem
dução deverá ter atingido a ex- e um Fundo de Marinha r.1:el'- ma, Jacmicanga, Lahmeyer, a produzir motores «üesels ma

traordínáría cifra de 159 e meio cante e, dadas as garantias in- Emaq e Nigatabrás. 'I'ôda as rítímos dê grande porte, medían.
milhões de dólares proâuzindo dispensáveis, a, indústria. de cons- construçõe,s serão 'principiadas te a concessão de auxílios finan
uma economia cambiaI da 01'- trução naval.

.

no comço de 1960, e, provàvel- ceiros ou subídios cambiais r"a
dem de 118 milhões e ZOO mil Que o mercado de consumo mente, a Niigatabrás produzirá ra t-a.is ,projetos, desde que SG

dólares, proporcionando um. brasileiro para embarcações nãe; seus motores. jam de tipo.:> e marcas já .consa-
mercaüo de trabalho para cerca. deixava. qualquer mai'gem de dú· Mas,' não somente os c,:scos grados pela experiência.
de 12 mil pe&soas (com 0S COIl- vida quando 'ao sucesso (�os 8111-

sequentes efeitos multiplicadures presários que se dispusessem a

que acarreta uma nova indús- explora-·lo é 'um Jato certo, As-
.�----------_.---.---�----�------.-------�

�ri.a, de níVel especia:f�zac:() EJ sim, ão logo, instituiu-se o Gru
consumindo 40 mil qUilOWi:L'Ltb- po Executivo da. Indústria de
hora anu;:tis de energia elétr!cs... Construção Naval, nada menos

Para cobrir oito mil quil0me- de 68 projetos, de estaleiros ftH
tros de costa e realizar o' trans- ram apresenta,dos por interessa
porte de cabotagem de produ- dos. A tiragem que, a seguir, foi
tos e lIlercadorias entre os vá- procedida eliminou grande númé . I.rios cenros consumidores e p�·o- roo A situação 'atual llegístl'a, )

dutcres do litoral e do ince:'ior porém, a aprovação de 10, pro- I'brasiieiro, o Brasil vê-se, até o. postas: os estaleiros (�e Inhaúma

presente, contingenciado '" U.':;lU� (Ishikawjima, Japão) Jacuacan-

��..����.���������.���������-��������os velhos navios de SU9, m�rir.ha ga (Verolme, Holan'da), L-ah-
mercante, a empreitar sezvl\;Gs meyer, (Comércio e Navegação,

""

,GJ&jL ,
de embarcações de bandeira ús-

I
Rio), Emaq (Engenhal'ia e Má- I I

trangeira ou, do contrário, a quinas, Rio),' Caneco (I.R. Ca- DR PAU'LO ME'DE'IR'OS"
.

deixar perecer, irremediávelmeri-
'

neco, Rio), ,Aratú (Ferman, Sal-
'. .: ,

.,
'

'. � :: ::.
.

lo..
'

te, os gêneros e artigos 2m suas vador), Niigatabrás (Niigàta, Ja
fontes de produção. pão), Ellicott (Ellicott Mfg, Es-
Inúmros 'fàtôres vinham Ln'pe- tados Unidos) e Saneamento

dindo o desenvolvimento dO' (Prado LQpes, Rio associado a ,

transporte marítimo que, no ca- Nesec, Holanda).
so brasileiro, assume um cará- O efeito multiplicador da im.
ter de excepcional imponância: p:antação da indústria de W:GS-

gradne exte'nsílo lit-Ol'fLnea, con- tI'ução naval é, igualmente, um

centl'ação demográfica na orla, item positivo. Quando do tér
(lo oceano e caracteriÚicas- de mino das cbras . já aUrGvac1;;s .

nOSEO comércio exterior, p!'e-' cêrca de 12 mil ,pessea� estar;:;_�' .:'iiíi_i;;i;iiíiiiiiiiiii_'-lIII.IIi-_iiiiiãiiiíiiiíiiiiiíiiii iiiiiiii_iíiiiiiiiíiiíiíiiiiãiii_iiiiíiiiii1iN...�'
ponderantemente de btlns pri- sendo, empregadas ne.sse setor

� 1

mários, volumosos. Entre tais novo da economia nacional. O

O TASfaores, alm da baixa veloddade consumo de eletricidade, medi - i�"', .

de op3ração de nossos p;Jl' tos, do em quilowatts.hom-ano. será
ressaltava a escassez de emta\'" ela ordem de 40 mil e o val�r itl- .

cações e a obsolência de 'pelo tel'naoional da nOEsa eonstrucão'
menos, 57% de nossa frota. cos- naval ·terá atingido a US!i) 57;7
teira, cujos barcos já ultmpas. milhões, anuais.
sar:;<m o limite de sua vida e�o- Foi importada equipamento
nômica contábil, univer3almeri- incorporado à economia, nacio-
te fixada em 20 anos. Não fica nal) no moÍitante de US$ .

atrás o transporte de passa.g'p·i- .::======-,�-:::.:;:::;::=::;;.=�==:::;:::::::::::;:;:==:::::::;:::=:::;:::=::;:::=::::::=;;:;_
l'OS: de cada pasl>ageiro trans -

;!,11I1I1II1I[llllllmlllll:alllilllmU[llllllllllill� 1 I11lllltllllt·lIII11I1I11ILC:lmllllll!ll[;lllllllll_�:::=�porta�10 em navio nacional, ou-

tros três são recusados. Sf:I'(,;;; F l C',Jsein dúvida, alarmanes as núme· � a um. as aSSllUaras �
ros relativos à nossa. marinha, ::!: 'i!:!

m�rGante. - QUEIRÓS C�MPOS - §.
A falta de progTamação das in� C �'versões na frQt!1 naciOnal E; a ir- � Reo(;)nte pesqUiSa do IBOPE ,revela que o Sr. Fer- ,'"

regularidade das enCOlllendas,
_:3::' naudo FeHari canq.idato à vice-Presidência (1a Repú- �

governamentais, a. inexls"êll'.Oi:1
== blica "em faixa própria", levava, em deZembro último,

de crédito naval organizado e UE. ::: na preferêuci.a de;; eleitores, ligeira vantagem sôbre o

limitações das inversões privadas. Sr. João Goulart enquanto o Sr. Leandro Maciel, cãn- ;=;

determinavam, até então a ine-, § oidato do Norde�te, figurava em terceiro lugar, muito �
xistência ela construção n�va.l em 'I' -_=" , atrasado nO;3 números.
nosso país. Até que o Govêrnc ;;:; .=

decidiu-.se a reconhecer qüe õs � Confiamos nas amostragens estatísticas, quand.o �
dispêndiOS em divisas, Pl'o;'o.:a- _§ elas representam p�lo menos dez por cento do total a �

ser pesquisado: 8.!õsim, ela seria plenamente fiel se o -

'Õs- dos pelo pagamento de fretc!.3 a, :: IBOPE pudesse ouv:l' 1.200.000 eleitores, �e.m tôdas a,s:: Será proximamente iniciada
co-. outras nações, constituiam um a �, a constJ;'1,.Ição das Pontes sôbre .

um ônus mais grave do que <.\quele� ::
circunscríções ao Pais. Isso não quer dizer, no entan- ;:; os Rios Urussang'a, Esperança

decorrentes da impialjltaçê.Q de; § to, que Os númer0-3 apl'e,3Bntados se afastem da l'eali- .� e Sangão, ;situadas no trecho'
uma indústrta de constrwçiio na-'� dade, tanto mais quant·o há uma percentagem. ·qe cêrca'

§ Mara;cajá-Tubarão da BR"5'9;
vaI no Brasil,' Os daclos c!.isp:Jr.i-., ªª_ de trinta por cento, indecisos, núme.ro t,ão �p;reciáJv,el - .

d h
"

.' .�

ql,le, re adjudicado .ao Sr. Leandro Maciel, lhe d.aria a
:: Os serVIços le 1'econ eC1men-

veis e refel'el'ltes apeJ;,laB ao ano :: ,,5 to do slllb-sólo para projéto
de 1955 indicam que, n�ss<> épo- ;:; vitória, pelo IBOPE.; :: das ebras de arte em caUSa já

� Mas a análise do quaçlro polí.tico, por enquanto, não §_ se enoant,r� em andameNto.
� desmente as Ca,s.3anciras das estatísticas: a penetração

do Sr. Fernando Ferrari .no Rio Grande d.o SuJ, em ;=;
S�nta Ca.tarina, ne Paraná, em Minas, em São Paulo ª

ri e, no Distrito Federal '13 muito evidente. E, na hipõte- �

E se da cristianização do 81'. João. Goulart pelo PSD -

§ assegurada mesmo ,{)or algun3' trabalhistas - nada mai::; g
- certo que as preferêncIas dos pes.sedista.s recalcitran·
p;; tc.s Ee &irijam para o jovem lider tra,balhista gaúcho.
� Tome"se em linha de cOrlta. nessas áreas, a notável '�

.�_�
influência da colonização italiana, 1embrando-se que o ª=_.::: Sr. ;Fernando Fen'ari é descendente de imigra,l1tês pe-

� ninsulares. Ê�.se "laço de sangue" f1Jlnciona tão bem, ::

no plano eleitoral. como a "união Tegional", que t3n- ;=;
deria a beneficiar L',m c:mdidato nordestino ,que enfren- §tasse dois sulistas .

��=;::; Na verdade, Fen-ari leva se-i.s meses de dianteira, na....
Q SR-59 - TRÊCHO

:;:
campanha sôbre'o Sr. Leandro Maciel e êste saíu dois JÓINVILLE-ITAJAí

� ��,;�t�t��;::'��ta:����:"J::�l�=�;J����:�� I �í�:Y:::::��; '�;�o,:;���
�-� �1l1lH![]III11H1ml[mllm!!mnlilmIIliI!W!lilIilllll[lllmlll!lIlLlIlIlIlIllIli[JI!mllli!J� I Joinville·Itajaí d], BR"59.

Postos de Venda de "A Notícia"
C�S� J,lâS ltEVI8íIAS.
Rua 9 de �!!o.rço Dr. �78
B,\\NCA J;)� jl'jj:l71S'J,"AS

Pra9!!- ,�ere1,l RawO$
CASA FEltNAN,DJ}JS

Ru!> Dr. Jo�o éo.lin RI'. 623

CASA MONTE CASTELO
Av. Getúlio V!!-rgas, 1.334

�ARBE�RIA VIEIRA
RU!l Dr. João Çülin, 3.104.

.A PREDILETA
Rua Dr. João Colin, 1.111.

RA RBEAR�A DUQUE
Rua Dr. Jofi,o Colin, 1477

! ADÃO l\'IlJELLEH

:1 / Rua Ministro Calóg�ras, 790.

����=-a,,�g J

e �uas Causas
pamentog tradicionais dos exércitos - e isto nos leva à
conclusão de que one,t'amos o n05.80 orçamento e agrava
mos os problemas financeiros .nacíonaís para, ao cabo, Dão
termos a contrapartida de um serviço de segurança à al-
tura dos daquelas' nações.

.

O México compreendeu bem êsse problema, tanto as

sim que, segundo informou o presidente Lopez Mateos, os

gastos dê::.se país, com Exército Marinha e Aeronáutica.
não chegam a 6% sôbre o orça�ento geral, ao passo que,
no Brasil, o índice é próximo de 30 por cento.

'

Sempre sustentamos que o caminho certo de defeSa de
um pais -onsísts na elevação do seu potencial econômico.
no conf?rto dispensado 'à sua população, à' base do qual
se constttuí uma raça forte, na elevação do nível cultural
do povo e na sua melhor preparação ·técnica. Os Esta
dos Unidos, .quando se viram envolvidos 'na 'última guerra,
dispunham de uma fôrça armada mínima, mas o' seu vi
gor .ecorrõmíco, a virilidade do seu povo € o S'OU adianta
mento técnico-cíentíríco lhe permitiram improvisar, em

prazo curto, uma das maiores fôrças militares.
Está claro que não é apenas nesse setor que Se' eon-,

centram Os êrros da administração pública. Outros há,
entre êles o do fun-íonalísmo público que consome ver
bas enormes, como o demonstrou 'o deputado Aurélio Vi.a
na a�ravés dos dados orçamentários com que ilustrou o
seu díscurso ,

'

Não enfrentamos êsses ,problemas, que acabaram p01'
se tornar intocáveis ,- e o resultado é o que aí está' uma
nação a debater-se com a falta de recursos para cuidar de
suas neeessídades mínimas e índíspensávets, quando, de
outro lado, dispende verbas que bem podiam ser ajusta
das às nossas possibilidades.

._-

t-:'f��1:;
--' Ajuda Financeira '__'

Dê Aos 'Que Precisam o

Q.ue Não Lhe Faz Falta
'Para obter mais recursos a nm 'de .atender aos 'enfernws,

.

a ·SOCJ,EDA:DE 'DE ASSIST1\:NCIA E AMPARO AOS TUBE.R
CULOSOS péde às ,essoas que �nham' ent casa revistas e.

'jormtls velhos e queiram doá-los, o 'obséquio de avisarem pOi'
um dos seguintes 'telef�nes: 465 - 490 - 427 - 541.

Vez por outra, aparecem em publícações especializa
das artigos ou notas comentadas, encarecendo a. necessi
dade' de o país possuir um Banco Rural, uma organiza
ção exclusivamente dedicada a: atender aos reclamos da
agricultura, ou melhor, da agropecuária através de em

préstimos flnanceiros, numa proporção capacitada a revi

gorar suas atividades. Ainda agora, encontramos numa
dessas publicações, de responsabilidade da COnfederação
Nacional da Indústria,' denominada "Desenvolvimento e

Conjuntura", a defesa desJla tese, a qual se acha consubs
tancíada num projeto, ,até aqui sem solução, de reforma
oancáría .

Nesse projeto está incluída a criação do Banco Rural,
Note-se esta coisa: uma [revista da indústria a se bater
por um volume maior de empréstimos à agricultura. En

tretanto, se de certo modo parece curiosa, pelo menos apa
rentemente' nada mais lógico do que êsse patrocínio.

A agricultura, hoje em dia, com a mecanização indus
trializa-se evidentemente, produzindo em maior escala. E
não só por sso, como também porque os industriais sabem
que um país com uma boa agricultura de subsistência -

sabem como toda gente - não terá que enfrentar dificul
dades maiores em seus mercados de consumo, bastando o

que produz para alimentação de seu povo, assim como, por
outro lado, uma agrícultura organizada e satisfatória se

constitui num meio de evitar o êxodo das populações dos
campos para as cidades.

'

Portanto, a indústria, isto é, a indústria manufaturei
ra, localizada nos grandes centros e pala de atração das
populações rurais defende :a tese de uma assistência ii
nanceíra mais afetiVa às atividades agropecuárias com o

objetivo, que todos almejamos, de vê-las em desenvolvi
menta. Como esperar qUB êsse desenvolvimento se pro
cesse, quando Os empréstimos à agropecuária em nosso

pais, .não representam mais que 17 por cento do total do.s
empréstimos concedidos pelos bancos em geral?

O Banco Rural, diz aquela publicação, poderia oríen
tar toda uma política creditícia através de normas pró
prias, segundo as peculiaridades das diversas culturas ou

grupos de cultura, com garantia de crédito ao pequeno e

médio produtor. A vantagem da instituição, .acentua ain
da a revista dos industriais, estaria na possibilidade de
ramificações de suas agências nos Estados, em íntima co-

laboração com o Ministério da Agricultura.
.

Por outras palavras, uma instituição dêsse tipo '2 des
sa forma ramificada estaria mais 'ao alcance do pequeno
e do médio produtor, mais 'próxima a êles do que o -sistema
atual vigorante, obrigando-o a passar por várias etapas até
chegar às carteiras de crédito agrícola, que funcionam em

diverso.s bancos, com sede nas grandes capitais. Falamos,
naturalmente, dos bancos em'-cendiçõe de realizar emnrés
timos em maior escala. De qualquer maneir.a tomado ele
um ponto de vista generalizado, 0.3 créditos à' agricultura
não correspondem senão a menos de vinte por cento do
valaI da produção dos campos.

Talvez, essa deficiência explique melhc.r as' constantes
crises, que ocorrem com determinadas mercadorias, como

tivemo.s recentemente a da carne e a do feijão. A carên
cia de ajuda finance�ra satisfatória responde, em 'oarte
por semelhantes complicações nos mercados ele consumo:

--------------------------------------

Advog�ado
:RUá Abdon 'l3atis:to, N·. 20 Join-viUe

(.Boletim Informativo' do

16° Dist·rito R;ü1d. Felj.e.ral)
mentos de 152 processos de

desapropriações 2 ind3niza·
ções de .imóveis e .benfeitorias
atingidos pela construção das,

ER's 36 e 59, no total de Cr$
3.126.084;60 (três milhões, O€n

to e vinte ·e seis mil, oitenta
e quatro cru,zeiros e sessenta,
centavos) .

Vlolfgang >Hablltschek, Odaar

Marcola, o Deputado Lauro,
Camargo de Loyo1a e os Srs.
Chafik Saade e Nilson Ben
d€l'.

"S�t)gans" sôbre Sra-.
slHo; e-orr.rem nU:I,ndo

Ap"Tovou"se por unânimidade,
há pouco, na oNiJ uma 1,esolu., «8logans» r feitos por famosos

ção t;,ol1denando as recentes rna- ! agentes de publicidade, por en.

nifestações de anci-semitismo.
comenda de emprêsas intel'na

Convidam .. .:;e os govêrnos, num
cionais de turismo e agências dei

dós itens dessa resolução, a ado. viagem, nos mais variados pou-,-

tbs da Eurqpa. Asia e América.tarem medidas de impe,:,imento '

e repressão de ta.is manifesta-
baseados nos dados e na. reali-·
daele de Brasília, já são encon.

i ,çÕ€s. Do seio das NaçÕeS lilli.-
trados Gomo elemento de :iÜ'údas não se poderia espem�' CLti a

. ção para a neva capital bra,si-
COisa, pois o e.spirito que lhe ins- .

leira - assinalam as notícias, as:pirou a criação e que Q ar.iina.
em todos os seus órgãos' n�5UT-

fotogl'afias e Gonlunicações qUE:
os e�npresários bràsileiros vem:se�ia a si próprio ao � ihea-se,

dessa. súbita e.monstruosa ma-
recebendo de seus Galegas de to

nifestação de ódio de raça.

. do mundo. Todos cs tUl1istas quel
.visitarão o .Brasil no corrent.;:: a-

Não basta, porém, que se re, no, segundo os ,informantes da
comende a cada govêr:no repr{-' r�por,tagem; sempre. perguntam
tado nas Nações Unitlas que im- se 'Brltsília está 'nos roteiros, ,poiS
peça tais 'manifestações de an- desejam pa,ssar uns días no ,Pla
ti·semitismo. Seria. necessário' e nalto 'Central'a fim de tomarem
até urgente, que se con,titl;is- 'cantato com :a nova ci:vilizaçãa
sem, tambéni, a par disso, comi- que surge nó trópico 'e áPiCGÍ&1-
tés de pesquisa, investigação ou o projeto da (wida"de nova», no

simples sondagem, averiguando-' dizer de vários críticos de arte.

se! assim, as origens e 'finalida_ Enre as frases ou expressões qUi)
des dessas novas manifestações. W\m senUD usadas com maiúl'

Efetivamente, a simples a:çli- frequência a l'eportagem arloto'l�,
cação de medidas pOliciais nãJ' duas, que são sugestivas pei"s
impede o recrudescimento, aqui e

pO.ucas palavras que -reunem. A.

ali, de tRis manifestações. Para primeira delas está nas bi'ai1c�e.>'
impedi-las de uma vez por tã. ag'ências de viagens 'da E\.!l'or-a €<

das seria preciso que '3e ll1'icsti- dos Estados Unidos, na sqt<uis cs:

gasse' e descobrisse, afiill:1, a c!'i- turistas são' convidados a assis

gem da nova ameaça 'de um
til' à «(solenídade do século», Oi.t

programa universal. Não Se 'po� seja, o ato oficial da transferên
de curar êsse mal e SeUl cho-

cia âa capit�l, no pró�imo dia 21

gar-lhe ao âmago, sem lhe tJ�ar, de abril, quando mais de Ci;ll1,
. ,an0S d esonhos se corporificaIr,as l'mzes. Há uma série de per-,

t ,numa realidade que dará ao. Era.gun as a formular é CUjE;,E res-

postas importariam, quec'ndo na-
sil no;va moldura e coragem pu.-

d f
. r.a a grande arrancada em ousct'Ja, no ormulá.rio 'para o com-

bate ao mal. 'Como a mar!ifcs-
'do pleno estágio de desenviJlvi-

tat;ão ant.i"'Semi:ta d:e 1933, na
menta. A segunda, expressão é

Alemanha, não terá também fS-
a utilizada por uma empresa na-

cional, que vem anunciando 'lia··sa de agora base ou mot;vG eco.
nômico? Quem inspira o ,l1ovi-

gens rodoviárias a nova caplt::ll.
mento? Quais as fôrças intcri::5"

..o que se vê nesta. expressão é
o simbolismo: «seja ·uma te3te

s�das na sua criminosa e;./{p,n1-' .li11Unna da história». Vá ve1'sao? A quem interessa, do pon. Brasília no dia de seu nascimento de vista econômico e :;.;oiíti.. to. oficia1, assistindo a tGdos os
co, uma nova e vergonh06a Oll- atos oficiais que ali se efetiva�da ,de ódio racial m",', mundo, l'ão.
que ja. se acreditava a. caminhe'
da convivência pacífica e dá fra- ,

ternidade cristã?

Q DESAPROPRIAÇÕES
E INDENIZAçõES

No decorrer do Exercído úe
1959 i!oTam .efetuados paga-

AN'UNCIEM
NESTE DIARIO '

c VISIl'AS
1\0 BISTR'ITO

Estivei!am em visita ao 'l:6?
DistritQ 'RooQviário 'Federal
os Engenn1)iros Tuf·fy Aldar, .

• OBRAS DE A-RTE
NA BR-59

ENCURTE Q, tempo de sua viagem com as
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA

ITAJ'Aí e FLORIANóPOLIS.

;�;i�:;�i�;�� �.
-

O Máximo em Confôrto e Segurancc. I'I Viaje desconçando em p.oltro-nas redi�6veis. .

.. ,

L�;;.::;'.�;���.�.�.!.���:�J

S PONTE SÔBRE 'O
R.1O ITAJAí·AÇÚ

Encontra -.s� em estágio final
a construção da Pon te sôb:re
o Rio :rtajaí-Açú, no cumpri
mento total ele 472m, situada
no trêcho Joinville-Itajaí da
BR-59· e cujos servJ.ços -estão
a cargo daf3 firmas COlupa
nhia de Mineração ,e Metaiu.r
gia Brasil - COBEAZIL - (7

Construtora Goitacá.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nas h,d(!stri�s"Me(;unicas. e" do Mllterird �l,'Sucesso revalede 'pela o,pe'l",aç�o "café-adubo" re{!yiza,da pela ULC. E!etrlcO, de J01iWiUe �
,Chegada do fei'tiiiz�,mté ao pêrte de Santos 1

destacam-se fertilizantes �
para , nossa agricultura" �:
tratores diversos e máquí- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI NARiA. ':1,,'nas para a Fábrica Nacío- '\ =
rial de Motores; 2,0) �
essas importações possí- Edital de Convcccçõo '�bilítam ao Brasil econorní
zar divisas que seriam 'ne-

.

ti,'
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no

à',' _./"cessarias ao pagamen '0 29, do art. 29 da Portaria Ministerial n- 39, de 2 de agôstodêsses produtos; e 3.0) �

de 1,944, fica! convocada a Assembleia Geral Extraordíriárfa ;,,1embora a Alemanha- Ocí-

i'e�,
da Associação Profissional dos Trabalhadores nas Indús-

li'dental já consumidora de
j;; trias Mecânicas e (;0 Material Elétrico, de Joinville, para, às 1café, não adquiria quantí- 9 (nove) horas do dia, 20 (vinte) do corrente mês de feve·.

dades substanciais em .ncs-
reíro, na séde social désta Associação, á' Rua Engenheiro Nie-

so país. O alargamento Ir:! meyer, 119 40 - 19 Andar, deliberar sôbre o reconhecimento. 3fdessa transação que se mi-

�!;. como Sindicato da respectiva categoria profissional.
.

iill
cia, concorrerá para a di - 3
mínuição dos n0.3SOS, esta, J' '11' 1 d F

.

d 1 960 �.
ques internos, ass:im como

i
omvu e, 9 e

.

ever�lro E) ,

::l�,I,colaborará para melhor H U G o l\'I A Y
êxito da propaganda do Presidente
nosso produto naquele 3'país. �2E§18m�aR�ga"�';8g!;S5�wme��,pel$emS�9R'�������,

I: IUI'a de São Bento do Sul
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PALÁCIO DO G.oVJÊ:RN.o cultura, dr, Ublrajara Tinn e o

sr, René Frey, êste ele Videira,

Florianópolis, 2 (Do 'Cor1'e8p,) COMISSÃO DE ARMAZEM -

_ DESPACHOS - Despacha-! Uma. comissão do município dc

ram com o Governad�r, on!,em, Armazem, constituída dos srs.

"jj; Secretários do Interlor e
. ..!:"s- [ Paulo Wenseíng, Prefeito, Pe.,

llça, dep. Laerte Ramos Víeira., I Francisco Marini, Vígáa-ío, sr,

da Saúde, dep, Albino Ze�, do José Diomario da Rosa, Presi

Trabalho, dr. Lerner ROd,rlgues, I dente elo diretório da UDN e sr .

e do Plano de Obras e EqUlpa. Henrique José Michels .Presíden.
mentes, dr, Vitor Peluso Jr. te da Associação, Rural.

I Essa Comissão, na palestra que
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

.

-, ma.ntavo com' o Chefe do Exe

Enl audiênoia especial, o Gc- II cutívo, teve oportunidade de a

vernador recebeu o Presidente. bordar vários assuntos, de ínte..
do TTibunal Ele Justiça do- Esta- I rêsse daquela comuna do sul do

do, Des. Severino Nícomedec I Estado, acertandô medidas de

Alves Pec:rosa, que estava. a. caráter administrativo.
companha,do do Juiz de DÍl'e'ÍtG'

da 4a. vara-da Ca-pital, dr, Eu

elides de Cerq'ueira. Cintra .

í
2Qo CON:GRESSO CATõLWO
RURAL - De 19 a 21 de Ieverer-

1'0, na cidade de São Carlos, se,
SOTELCA - Foram recebídca, I

em audiência especial, o Diretor'

IPresidente e o D'iretor-Comercial
da Sociedade Termo Elétrica '::0

Capivarí, respectivamente, S1'S,

Carlos Natividade e Eng, Fran,

cisco Canzi\,ni. ,Também ,'na
mesma ocasião foi recebj,qJ. o'

sr. Alberto Barbato, funcionário
da SOTELCA.

'

Sob o patrocínío do Bispo de

Chapecó, Dom Jcsé 'I'hurIer, es

tá programado para ..
os 4iab 19,

20 e 21' de fevereiro corrente,
na cidade de São Carlos, neste,
Estado, o 20,0 qongreszo C ",tó_.
lico Rural, conclave que se vem

realizando há 50 anos no Brasil.
Reunirá êsse certame os c010-

,nos católicos do Brasil-sul, ;::0115

tando do vasto programa nega
nizado, at,os religioscs e rO;lfe
rências sôbre vários temas que
interessam ao ruralismo.
O 20,0 Congresso Católico 'Ru

ral será encerrado no domingo,
dia 21, com uma solenidade r'éll.

giosa" pr.06�ssão luminosa, prega
ção de encerramento e bênção
..sacramentfJ,l. I

O Goven;ador do Estado re- ,:!
cebetl da Comissão Organizadora
amãvel e honroso colÍ.vite para
participar -dessa.s solenidades.

AunmNcr.ls - Em audiência
Chefe do Executivo recebeu o

Secretário particular .,do Minis

tro Mário lVIenegheti, da Agri-

o Serviço Nacional de Malá
ria evita a. prIlpãgação da ma

lária dedetizando as casas uma

"ez por ano e curando os do�
entes g:ràtuitamente com com

p:rimidos anti-maláriélls.

NQVO Horário
«PAGINAS LlTERARIA'S» programa da RADfO CUL

TURA, a I!a!·tir de 5 do cOl:rente, se.rá a,presentado das 12,05 l:,-

às 12,35 hrs. l

SÃO PAULO, 3 (V ,A,) - "Graças aos seus e"Sfor�os
por intermédio da FARESP e suas fiUadas, a lavoura d�
São Paulo, que-se empenhou êm negócio direto de aquisi
ção de 75 mil toneladas de adubo, no valor de 3,7 milhões
de dólares, acaba de receber 8 mil toneladas da mesmo

procedente da República Democrática Alemã, despacha
das pelo cargueiro "Frendschart'' - declara o sr. Kurt
Ullrich, chefe da representação comercial'da RDA, quan
do da visita dos srs. Clovis Salles Santos, Paulo Pires da
Costa e Rubens de Paula, diretores da PARESP, ao na
VIO, que se encontrava no põrto de Santos 5a.-feira última.
Prosseguiu o sr. Ul Irích

afirmando "que o paga-·
menta dos adubos é reali
zado com o fornecimento
de cafés do IBO, tendo
merecido a transação, a

colaboração efetiva dos
srs. Renato, Costa Lima e

Adolfo Becker . A
•maior -

parte' do café foi embarcado
de outubro a dezembro do
ano passado pelo IBO, res

tando 25.000 sacas que se
rão embarcadas até fins
de fevereiro"

.
Por fim,

"em nome do Ministério
do Comércio Exterior e da

Representação Oomercial
.

da Renública Democrátf··
ca Alemã", agradeceu à
FARESP e aos seus' dire
tores, que, "com êsse tra-

'balho, contribuem para in
centivar o comércio entre
Os dois países".
PROPAGANDA
DO CAFÉ
Por, sua vez, o sr. Clovis

SaIles Santos teceu consi
derações em torno da
transação feita, e destacou
Os itens seguintes: 1.0) -

as transações comerciais
en tre o Brasil , e a Repú
blica Democrática Alemã,

. evidenciaram-se pela im
portância dos produtos
negociados pois exporta
mos café e importamos si
multãneamente, produtos
destinados a ,aumentar a

produção nacional. Entre
êsses fatores de produção,

JOINVILLE

TRAÇÃO NAS 4 RODAS
/

VENDAS - SERVIÇO PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:,�

COMÉRCIO E· INDúSTRIA
H.· J O R DAN Si A•.:

RUA ABDON BATISTA, 313
-------t-_-�

�-_ ..."'-----------�,-

�.
7

[l}"fIía1

rasil

cisco Alberto Alves e Maria da
Luz Ferreira.

(*)
Na Matriz da Paróquia, cor

rem os proclamas do C3::l3,:;:
mente elo sr. Alvaro Rank,
rilho de Antonio RanI{ e Luí.
za Stobl Rank, com a srta,
Hulda Mares filha de ,Jos�
Ccnraco lIJÚnos e Bertha
Tremi Th�aros.

paradas as cédulas de vota

ção.
Reabertos os trabalhos e de

signada a comissão apura
dora .vsrincou -se o seguinte
resultado: -

I

Presidente, Ernesto J. Die
rier ; vice Olympío. Vida.l Tei
xeira; 1.0 secretárío, Francis
co Paulo' Kaesemodal; 2,J,

Emílio Erigel .

Usou da palavra, em nome

da bancs,na da UDN, o seu lí

der, o vereador Osman Gomes
dos Santos, -.louV8,ndo a. Câ,ma-
ra pelo dEsenvolvimento dos
trabalho;} nO' �mo passa :1.0 e

.atentuarido a c o; diaHdade
com qUe todos se conduziram
na defeSa das pn:rrügativa,s.
do legislativo, calaoorando da,
melhor forma com o Poder
Executivo, em pról do engran
deciment.o do município,
AS.'iumindo a presidéncia da·

Câmara, o vereaàOl· Ernesto
Diener agradeceu, em breves.
palavras, a escolha do seu no

me para direção d2' casa, con
gratulando-se com todos os

seU:3 pares pela alta cOH1preen
l3ão revelada no exercício 'que

passou ,e expres,sand-o os seus

'lotOS, no sentido da c01ülnui
dade dessa mesma diretrIz.

-X--
Como se vê, peio)resu1tm:l'O

da eleição, a ma.ior�a da Oâ
mara optou p-<81a eleiçii.o dos,
G,eES componentes para a me

sa, mantendO' o vereador
Olympio Vidal Teixeira na vi

ce-p,residência e o vereador
Emilio Engel na segunda' se
cretaria, havendo a mudança,
nos dois cargos principais -

a 'presidência e a primeira se

cretaria, com un1 (Çchang',ez dk�)

p,ia.ce" des seus titulares ..
A €scôlha do vel'aador Er

nesto Diener foi mtüto bem

rece,bida por toda a cidade,
por tratar-se de um cidadão
dos mais respeitáveis do nos

so meio, com tôdas' ll'J carac

tsrÍstic3;S para m�nter 3" po
sição que o seu antecessor, sr.
Paulo Kae:3emodel, outra das Nova-'no,::;sas figuras d'? des'taque,
sou0e conservar no 0xercício

d
li tid dda alta função diretôra do lê- mo' alI a., e

gislativÜ'.

C!) ANIVERSÁRIO';' .

para furtar
EDGARD DO AMARAL;E

SILVA � Transcorre hoje õ Belo Horizonte, 3 (Transp,}
aniversarIo natalício do sr. - Há vária:3 semanas a De�e"

Edgard .do Amaral e Silva, gacia de Furtos vinha fece

digno oficial do Registro de bendo queixas contra pequ'?
Imóveis de.sta Comarca. :n03 furtos em várias casas co-

Tendo exercido durante merciais da cidade, pratica.j:a,
quase dois 'anos, � cargo de por uma mulher.
Promotor Público, destac0u' Após, longà:"s diligências aque�
se, no exercício dessa' alta lIa €3pecializada· conseguiu.
função, pelo seu vÍ\:O interês- prender a lS.dra que foi iden
fe na ,defesa dos postulados I tificada corr�o V�ra Vitó!i.a·
da socIedade, figurando com looelho, de 30 anos. Vera VI"

indiscu��vel mérito na tlibu- tórla declarou na polícia 'lm
[la do Jun, em numerosos pro, I procurava as' casas come:!"

cessas. ciais, previamente e3colhidas a-

Muito relacionado em no"so à guiza de sentir�se mal, soij,

meio, tsrá oportunidade de xe- citava socorro.:3 à dona ou da'
ceber, nesta data, as'manifês- no do estabelecimento. Quan-:
J;ações de simpatia e aprêço do êstes iam buscar um éáfi,
dos seus amigos. ou um capo d'água, agia rà-

pídamente levando todo cU
e CASAMENTOS nheirci que podIa, A vigari.s·�
Realiza-se,' no próximo flába ta, que é proprietária de vár1m,

do, o casamento do sr, Laur[l imóveis, disse ainda na D, I;,

Fischer, filho de pernardo?' que com o produto· d()s fürtm
Lina Fischer, com a srta, Ma pagou diversas contas, inclu'
ria Luiza Alves, filha de Fran� sive em Bancos .

*-----------------------*

II (Da Sucursal, a cargo I
de EGYDIO PEREIRA, I

I em notícíário de quinta- I
I reíra, 4 de fevereiro) I
* *

FQWm registrados, no Car
tório. elo Registro Civil, Os se

guin tes nascini..en tos: Liset.€',
na,cica a 21· de' ja'neiro, :i"ilha.
d,e Norberto Eduardo e Ane.ta
M'yr'ta Weihermann,; Alceu"
nascido a 26, filho de Circum
da Rosa e Etelvina Rosa::
.]oã:o Carlos, nas.cldü a 2'1,'fj:
lho de Alexandre Bernardo'
Chapiewsky e .lVIartha Ch-a
piewsky; Oswaldo Silvio, nas

cido a 27, filhq cie- Oswaldo t:

Maria Barbosa; Angela., nas'

cida a 31, filha de Erico Q Pau
la Leh-nert; Daniel, nascido ..

22, filho de RomariQ Eloy Pe
reira e Gertrudes Percil·a.

C!') ELEITA A MESA DA
CkMARA' l\'HJNICIPAL:
� A MAIORIA VOTOU
lYIACX-ÇAMEN'I'E, - Prc
stdente o Vereador Ernes
tI) Die!fio',,'

(�)
EÚão marcados, no Cartê

:r1o do Reg:stl'o Civil, para 'I}

clia 27 do corrente; o.;; seguin
tes casamento:3:

- CyriUo Fr,a:n3, lavrado!"
filho de Oarlos e Maria Prarl:z.
com Maria Ter'esa Grossl, fi
lha de Ignaóo .e Marh Grossl,
residentes no d��3trito de Pien'll
Estado d.o Paraná;

- Geraldo Ziebarth', filhe
de Alvino e Anna Ziebartb,
com Oarmen Przybysz, filhà
de João e Anita Przybysz.

---x-

A Câmara ,Ivlunicinal reali
zou anteontem, à:3 20-boras, a

suá Drimeira .sessão do ano

c01'r'ente, "de' ae6rdo cOm os

prazos estabelecidos- na Lei
Orgânica e no s'cu próprio Re

gimento Interno, estando pre
sentes todos o:;; .seus membros.
Assumindo a direção dos

traba�hos, o Vereador Fr.ancis
Co Paulo' Kaesemodel apresen
tou o rela:tório do.:> trabalhos
do ano findo, pelo qual veri-,
ficou-se que foram realiza(as
34 sessões, com a aprovação cli)i
15 .leis; sendo votadas 4 reso'

luções. Juntou ainda, ao re

lató:!'Ío, o inventário do mate
rial ex;,stente na secretaria,
conforml'j..levantamento feito
p810 primeiro secretár�o,
Anupciando o principal as ....

Bunto da ordem do dia - a

eleição da nova mesa - le
vantou a sessão por 15 minu'
tos, para o fim de serem pre-

® NASC!l';'IlENTOS

M A·L Á R I A
.o Serviço Nacional de malá

ria �vita a propagação da ma:"
lária dcneiizando as casas uma

vez por ano e curando os do
entes gràtuitamente com com

primidos anti-rnaiáricos.

• Durabilida·d .. ilimHada
-. Côres e padrõe's exclusivos
• Quajidade absoluta

! 56 É fORMI>C;l,

A QUE TRAZ �SfA MARCA!
JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lmt"�II"clliN'E PALAC'iÕ·""*lliIllUUI.;. OC ia i�
«Á LE,I DA MONTANHA» carreiras estiveram tão grandes t!..��"",.��"'�-<��\ flS>.'*�_.�

Robert Mítchum, atol' e produ+}. os dois intérpretes principais :�-
.. -

E § ac a-o
�

tor, escolheu para aparecer em Gary Cooper .como Robert .ror- '.
.

X P i O r
li ,-' M

seu último filme «A L6!i da Mou- dan e Ingrkl Bergmal'l na 11.eS-l .

lUtl'mnllll"P'
tarihas seu filho Jim, um rapa- quecível Mana, Digno -de men- �111f111{lHUHmH1U:lmlllm rll!lUUlIIH, '. :I§
gão extremamente .parecído com cíonar as tíguras de Akim Tamã- == Prof, l''I'lARJO MELO ==
-êle , Jim estréia. no cinema, ia. reff como Pablo ; Arturo de Cor- � :a
zendo o papel de irmão de Ro- dova como Agustin ; Joseph Caã-. � .

t ilíd d §
. d leia cerno ,EI Stlra'o e. a Iormi, = O povo não tem m,ais ranquüí a 'e,

.=bert Mitchum e saiu-se Dem a � _. * _

õb-

l' dável KaiiIla Paxinoa como Pi-. == porque .só' vê miséria 80 re a 'mesa; ==
tarefa que lhe d:e-r:am, -a ue VIver

,
,=

:e acelerada- cresce a humanídade ==
;3. figura de UIl1. jovem das mon- lar . OU�!'o m::é.epcional- l,]lnça- � :::::

• .

I�_ento "O Palácic, que o rara es-
...

=
sem haver S01U�0 a 'eSsa tr·�steza...

_=_tanhas à,o sudeste norte-..men- ,�" '" � ,� � ,,_.

cano em'penhado �-a fahriea;ç'ifr: 'treíar no domingo vindouro _ =
::="=

.<, . "�- - •

=__ Comida deve ser- com igualdade; _==ilegai de bebid-as aleoólíeas. A· «O' ]\1UNSTRO Di!:: LONDRES})

história de <<.A Lei ela Monta- - HoJe o Palácio vai fazer o � não sõmente fartura onde há riqueza.; :::
l!lh-a}} está repleta de incidentes pessoal estremecer e sentir ca.. � Viver com fome?.. comer sem liberdade? "==

e lutas travadas entre os. mon-: IafrIos de medo., d-iante das ra-. § Não pode ser... é co!;tra a rratrrreza l §
tanhezes contrabandístas e os a- . ganhas de verdadeira hísna hu- § §
gentes da, lei, fiscais de impôsto mana, traiçoeira e cruel. A.;;:; Enriquecer a custa do alimento? a
(1e consumo. Reaiisada, pela.. história é -de um médico .p�ic0-' � Armazelllá-io par_l:!, da'll'-lhe aumento :::"

United Al'tists, será o set1sacio- patã, que pro-�ura reformai" um § aos olhos de justrr.ça sem ação? §
.

nal cartaz de sábado no Palácio. d'f/1irumente que tenta �,tv.cá,J>() § §
«POR 'QUEM OS SINOS 00·· muna· rua, de Londres. l\1:..nda, � E' menosp.r.êzQ ao povo -' é, tirania, a

BRAM» - Um dos grandes fll- escolher: entregá"lo ao cárce}e ou. � ou contracenso em, face da anarquia, §
mes da cinematog:ra,fia, uma viver em &ua ca�a, Cd-o' médico} � cl'3sgovernança, plena exploração'! �
-das maiores reaLisações da sé- pelo espaço de seIS meses, Espe- = =' ,

tima arte, «Por quem os Sino" ra que .aquele homem, atpenas de ::: . Jaragyá do Sul, jáneiro d.€ 1960. g; Menino 'PaIUlo' RO}Jerto

Dobl"am;� é um cal"Gaz sempre ''Í- 20 anos, se bem tratado, modifi- :: == ·Cumpleta. hoje mais um .ani-
vo, em qu-alque:r tempo on épo- que. seu modo de viver, enca- ::;-mlllilltllllll1l11l1jUUIUUJlilltlll1lHlmmlIllIlHlUnnmlflillmr:11H11l1IHlltIU1H1Ili":! versário O menino Pa'ulo Rober-'

ca. A famo"a produção de Sanl niinhando seus passos por um
. to, fÚho do sr. Gastã-o-Paul c de'

:,1'lVood; trans13ofldo pa�'a a tela c:O'.iuiriho reto. 1'.1]'8s o' p.siquia,tra, d, Zorai<1e Palil.

a celébre novela de Eirnes� He- tem uma mulher-jo'vem, de quem DiSTÚ:RBiO-S DA' VESií'CUl.A SH:.JAR .,'mingway, ag@ra na Ilnjébtosa, se descuida, devido SelaS afazeres Entre os Jil'Ía:les
-

crônicos iilais'

I
tão Qe;fic�ente. Outross'im, o lí- Jovem Newton Sail:tos

.
'

Faz &JjI:OS 110J'e o J'ovem New-:I t.lieleza ào tecnicolor e vist::wi- p1"Ü'fiss-ionais. Isto comp;iea as freqiJ.entemente encontrad0S em: q,uidG biliar, por assim dizer «e8.,
si0J:1, é bem umR re.apresentaçãó, coisas e faz E'urgir o trágico �.(m- nOSED cli.ma, destacam-se oS' ta,gnacilo» na. vesÍ'cula" pode dar tm�' Santos, filho do sr. Aristo-

.

.que orgulha, quer a Paramoum-t, " flitc;' entre o� três: �l'i:l::�i�ajs, i d4:stúrbi:os Ú"- v-esícu-Ia bilia,r� ;1C-, margem à crista11zaiçáQ de ·cert:xs teles Silva Santos.

que1' o cinema lançad:or. E \;sl- mterpretes Sira AlelHs SmIth, I tê.damente a estase e' a lltmsc'
I
su-bs.táacias (colesterina,' t:�;0.),.'

•

.

vez nunca em sua·s magníficas Alexander Kncx e Dirk Eug"rde. bil,iar, roliás, l!ntin-iamente rela- , que são' dep0sitadas no fundo, Sra. Lacyr Rosa de .Bem ...

----O cionadrus blrna com a outra. No i..'ilicialmente na forma de uma· Festeja hOJe 5el,l ma. r:ataI,lclO
, organismo são, a bí-lis, produzida E'spécie de areia. Os grãozinho,:, a sra: Lacyr Rosa de Bem, e'S·:

C I N E C O L O�..J .*. no fígado', conflbli Fla:ra a v€sí .. dE;ssa areia, por sua. vez, sen'em pô�a do sr. paulino?e Bem,

cuIa que serve cuam depósito in.-' cerno núcleos de crista_lizaçãe, e reSidente em Guaramu·wl.

birá sábado às 7'e. 9.15 da j,,1;oite. ter�ediário. A veEíeula biliar é'· chegam então a rórmar os 'tBlí1i·
MASSACRE TOTAL - hlta san- ligada ao trato digestivo por, d03 cálculos biliares, Sta. EIvir-& FJ;llIB"I

��i�!��st:�!r�a C���a;Ui�������� ��f, ::ra�: :3J��;�s::��V��\í�� i

dt�I�;a�e h��������� �:v:���:� 'ge;r�lte�:n��j�aS�;�,!�;�\'���:�;� a,

ma do infame e sórdido merca- é «inJ·e:ta.da,) ·per ll1eio de con-
. . ' oiliar, bem como para, aiívic ,dosdo de entorpecentes . .contraban- tração' .(ll, musculatura da vei.í-

d '1 r"r 1h P d' cjstúl'bics diretamente I
cau�:;.dos

.
o .. lnacon la ... YLU. eres er 1- cuIa, p3J:"a aH exe't"cer a sua,

- pela est�-e, recomenda-se a 11:e-dàs.. Suspense.. reune este su -

. ação dio:estiva. A estase biliar 1
o' dicRÇão perióàka· (anual Ott se.'

per policial de muita ação, que DOde ser provocada, ou pelo en.
.

- mi-amua]) com Steinonit, um
o Cine Colon exibirá sábado em fra-guedmento da prépr.ia mm;-

. lneru';c"".,.,e'O.to a' base d'e sub:sta..l:1�'duas sessões. (\üatl';;:a da veskn12:" :JU P3'!.'.
• �a" '"

../.'
�

entupimento do dito canal, entu-, cias natura.is, 4U€ pr0l'0ca (} es

cüaansBto brusco mas eSfJcntá.pimentQ êste decorrente ou da·
neG, da conteúd� da vesí::ula.

intr.omissão de !TIatéria. estro:l'lna, ,
'

. , Esta �é levada, a contrair-se su-
cu pGr cálculos que 'entrarem DU' -

Ganal. C@mo'a es.t,ase lJiliar ve-': bitamente, e durante êste ato ao

da ou pelo m€TWS .dificulta' (j 'Iesc0amento .da bílis j;Jro@uzIda no !
fígado, esta pode em casos e{{tre
nl,03 �ro'flocar estadG.ls i,:!.!:re�'ícjos ..
M'l1'S1Il0 ncs casos mellUS gl�UV%,
a . falta de esccs,me'üto di bílii"
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AN�VER.SÁRIOS

"0\ DIABO ATACA A NOITE

(NachtS weml I1er TeufeI liam)
8uper"produção do ci.nema. a,

Iemão, premiada no grande fes
tival de BerlilIl., com Claus Holm
Mario �<\dorf, Annemarie Duerin- ;
g:lW', Monika John, será o filme'

q.u-e o CINE COLON exibira'
hoie, às 8 horas da noite. O'
DIABO ATACA: A NOITE (Na
c-hts. wenn der Teuf.el kam), é i

a. história de Bruno Luedke, o
- tarado que dtírante 15 anos' con-

.

seguiu ludibriar a poHcia, came- Tecnioolol". ,€1a Warner 'Bros,
tendo criilles barbaros. Um fil- .. com Abn Ladd em sua mais im

pressionante interpretaçã,0, a'O

lado da be:a aia Scala, será, b
e3petaculaI�'" lançaInento de dO-,
ITlÍng-o em tôdás as s8ssães l'la te
lá gigante do-Cine Colon. BA-

A GUERRILHEIRA TALHA CONTRA O MEDO,
C�m Helmuth Da·ntine, e Ma- drama ,de i·I'l-tensa, ação desvenda.

rianna,. a .descoberta da Fox, se- 'um segredo militar. �Arrancado'
rá o lançaIilento de 6a. feira no de cl·�Tlt!!o cie um «dossier» e re-

:

Cilile Colono ·A GUERRILHEIRA latando o drama intímo de um·

a· tragédia de uma guerra ànõ-, homem que se vê impelido a mE

nima... Uma Nação _dividiàa I?or tal' e dar decisiva OrdeF1'l'de fogo'
ideologias dif.erentes.. Exércitos 2.CS seus comandados, o. que faz I
-formados sob o ·lema da vingan- num supremo .saeríficio, me8fno

s3,bendo que· el;am ini:m-igos de
.

sua pátria, mas entes húmal'1os.
BATALHA CONTRA O MEDO,
uma peHcula que agrada da pri
lnei:pa a última cena, dO!1}ingo 110

CINE COLONo

me· forte do cinema alemão, lm
J)róln'io para menores de 13 af\os,
HOJE na téla 'do Cine Co-
1011 às 8 hOras da noite

�

mesmo tempo desobstrui
.

o ca

nal biliar e expulsa eventuais
depósitos de ar8ia bHi3r. Faça,
p',riàdicamel�te b tra.tamento

preVEntivo CO"U1 o Steinonit e vi,.
va livre dos cistúr'bios biliar.es!

·Pa,s,�3.r·se na máqlün,l ,me,io
quilo de carne de boi. e meiO de

p0rco, Ten'!1Jcra-Se co:n �al, a

lho, pimenta. d-o reino, cebola

C-O N S E� I, 1:{ O S Dll: B EL E ·Z. �4.. ra!ad.ª, uma, colJler ,c\e n;a.ssa d',
_. .I_..L....II tomates e un1a colher de [?,'!:;i'-"

cre:nes e os de linlpeza. e ;_1utl'i-�, dura:. Junta"se 3' ovos, Hg'eira-
ç:ão ser2�:o. -bem aceitos. mente batidos,' !11istUl�H.dos 3,..

Já as peles nlistas mC!'(,CClll uma ?:ícara de' lçlte e l,J.;ês de
unI cnKaclo mais €-8'pecia.J. N,,- miolo de pã.o, Am'1&8'1-s,,� ümi-te

DL PIRES I' lsJs, o uso dê cremes dc;;_e ser bem e leva se ao fCJI:ÍJ.0, em fÔT-

Lntes da compra de um cr'e· feito s.:)raente 1103 logares oude, ma untada, até o corr:p:e',o CO-'

me para o rosto (juLr seja de I há s'Oquidão, Quanto às peles c13 .zimento.
tmass-age�, nutrição, �ln'pez� ou I natuxeZg, gOTdurcsa o rnelhor é Depois de as::.ado, vi:'a-s-'S l1U1112....

-lubrIficação e. q118 sáo os 1:1:-\is, l:ão abusar dG :50 de creí:nes, I travessa, c{)l()��'::1do-;:;c. à volt,a,
usados, é preciSO deterno..inar qua! mesmo 0;3 que sao conheclclos - CO::1-C guar:mçao, ba',81ll?: pr<lta
(). tipo de pete iíal'3, 0_ q1tal êle l-como .«secos» e fa�ricadc5 pSl,a 'I passadas 100 ÔVO babc1ü e ir:ta;"jlse destina. -A escolha d0

cr8n,e�_as
cutlS oleos8.s. ,some:1te OS,((O

'é posterior, port:,úto, [I» do co-
-

tIpo protetores contra iJ �ol e o .'
- - -..

,

nhecirnento da qUL.i:d.::t6e da vento poô..em ,ser empl·��fY:dt'),�. ; C T' � L
cútIS. A resp�1Q da compOSlçu') do:;]! ,onv em. �a,ti1e:r
De um 11,00.0 e-e,"al a:, pr les- se 'cremes há muito que escrever I) I

-

divideiTI em quat��c ca-fk;;nr:as:- d�scu"lir 111as p3,rece que t00-us 0S I S
-

t 'o� b<:::,"Çlí')r�n ,..in ''''IeI t"
- _. I e nao e:1c.;�� _1". <,'" ,�� jJ

no�:r.(1ai8, seca.s, gordurr;s(iS e nlis- ecrllCOS sao 1..1nanl.mes 0!11 accn-
�'õ>p �"'I�b;" aue' uma colher de

tas. O processo p;::ri), se C011se- selhar a lfi-nolina como sendo a, '>::.'n- ��' <
"'.

co-'nt·��" _. 3"0' g'-a'''''s d'O'
, ..

t 'f so, a I a�a., =H, L __ w .v

g-uir determinar qual () tipo ele medl?l' base., lF lO o .pel? a�.Q d�' aç1car em pó. 25 gramas de 1'a-'
pe�e que, se possue ;:) r.iui"o sinl. que e ?,. gcrClu.ra (extralda C!'<l la "i-nha '70 Cfr�'na" ôe ::p:ua

1.311 't l' d ::','0 c·�.rnp.irp) q;:,� mats S0 !='�.,.)c-
...... ,.. 'J .:.J o-·.... ,!.· o. s',

pAes e Das a, ap lcar U::'i1 pe'\,. açc' .... '
-. - �I.O-........

g;ranlas de azeite, 35 grarri?.:s de,
ee papel de. seda no 1'0,>tv, ,,6- melha corn' a natureza da do

I saL
.

bre a. testa, ,faces, aariz e 'iuei- corpo humano _e que 1;;:;11'. um bom

xo, .e;:e�·cE.'l1do-�.e sóbre êle lJve pc-der de proteção e de pengtra- Unra. colhu' das de café, rasa,
p-ressão. 'Cão. contém: � gr';:'l1lí.\\S ele açúc8.c', 6
Nas pãrtes em· que o papei fI. Os crelnes. pedem 3el' s.p1ic.a-' gr.amas de fari.nha, 5 granla.s éfi-

ca'!' manchado (molhado) a pe- dos a .qualquer hora do .dia, de· gU3, -lO gram.as de sal.
le é gozdurosa. 'Na pritica, or:- preferência pela manhã (OS Gi8 lJm litw' de legumes secos. pc-
tretaJJto, a _prova c�o pape� dE, lin1pe'Za e massagenl) ou a·ntes sa.!TI 8lôQ B.:lédia. 725 �l·a:y,l'as.
seda é dispensável pois por me- da maquil6.ge (os de base rmki

nos conhec:mento 'que se. tenhe, çãq e lubrificaçií.o).· AO' cieit9.r,
];Jasta' passar o dedo no rosto 'r,.�. ",ntretanto, os cremes não Gl.e"
ra se conhecer a qualidade cia· vem Effi" usados para qu" f1 pele,
pele,

-

possa respirar. sab8 por que? Porque, CO;1,lO vo-

COlTIj:lro'vacla, entre.tanto, a l'la- O emprêgo dos cremes é f.eito: cê passe,ti l11t{itas horas em po-
t1J,:l'çZ2v d ecútis resta '0 problema. .x>m m.ov,imeal,t-<J,s sua\'eli, qual. sÍ'ção h'0rizon�al, o sangue '::ir ..

. éia escolha do creme. '0 comér- quer que s�ja o fim a que ,Sê cuIa cem maior dificl,üdaüe pele,
cio possue- uma infinidade ('itles destinam e da qualidatie de pe1e, S0tl corpo e, dessa forma, v:ocê
mas daremos adiante alguns· CQll a receliê-Ios. está mais scnsivel ao frio. Um!"

Dcrothy Nichol:}, a filha. do regente de Jazzi:Jand
.

8e1hos úteis. NOTA:- Os nossos leitores solução pa,ra alienuar ésó'c peri.
Red NÍGhols Guj<'l ataque C:�e poliomielite em p'3quena As peles secas são as qúe mais. poderão .solicitar qualquer con- go é dormir em lugar b'D:n ven-

originou o drama musicado, "o.s Cinco Vintens"_(The EC beneficiam com o uso dos, seiho sôbre-o tratament,) d:.. pe- tilado e, ao levantaa'-se, não o

..Flve Pennies) da Dena Pictures para a Paramount, creme e êsses d'e.vem ser bem le e cab'elos' ao médico espeCia. fazer bruscame21t.e, passando da.

recupel'oú li sàúde quando o pai recuperou a fama per- gOl'darosos a, fim de contrpvbaluL- lista Dr. Pires, à rua ivlexico, 31 ,po�ição d-eitada para. a 'verLical

!
diàa pOl" causa do desgôsto ,sofrido. Danny Kaye in- çar a sequidão. Os indicad03 õão - Rio de Jai�eiTo, basi,aaGo�en- de rep,mte-. Será bO>!l friccIQ!'Í.ar

I

terpreta na tela o papel doê Red em "Os' Cinco Vinten3'''. os de massagem e lubrificaçij,o. viar o presente a.rtigo. c:ê"te jaz- o corpo tedo e respirar h:ndo, I l'!As· peles nm'mais também se. "na le ° enderêço c@mpl€t,G !!Jura a!gumàs vêzes, .antes de .erguer-I lj�.�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::� à_,ã_o b_e_ln c_o_n_l__o- emprégo d03' a resposta.
/ --:::::::::�::�.s�e�.::::::::::::::::::::::::::==������������������_�_�,�_�_�_�.�.������������@!)t!t)tij)ti!)tli)t!,)t,:)tI!)t!I:t1@iif1@IIDjjJ!ltl@@rgl!MIlIDltJ!gUjmillii'� '@!gl?ll��!ltJ!l'll�[g1lgl@m!gnglli'()lltJlillg:iJljrgJÍl!l��@lffimíltJ!g)!)!Ultl!lt@Ilil@lll1lgJ[g]®�í �

* p'A· L ..A'. C I O*i10.�(,""g'i)tJlil!míltJ!gj@�!lt'iltJ!!!í®!j(]jg ii ��@mu� Hl

- HOJE - às 8 da noite - Alexis Smith - Alexan der KnQx - Dirk Bogarde em

"O MONSTRO DE LONDRES" I-------

!j(]
D';o-sãe suas cenas iniciais, até seu «cU.ma..x). inegllerado e de vibrante suspense, um filme ·.que' ,Pi'C-
voca um mundo ele emoções sensacionais,. CENSURA 18' ANOS ------

I

I

BATA'LHA CONTRA O l\'íEDO

provoca nla1'-estar aguGlo e àigcs-
-_,.----,,-

OS CREi\[:ES DEVEI\:{ ;,ER
USADOS CONFORl'.IDE ü

TIPO DE PELE
ça.

-lVIASSAORE TOTAL
Com HeJ:lri Vidal, Monique van

DQren e Eric von' Stroheim, será
o filme qúe o CINE COLGN exci-

CINE <REVISTA
Perguntaram a Nicole Maurey no set da Para.rooUl"lt

para o filme "The Jayhaw1{ers" - cujo título em por
tuguês será anunciac1'o e·m breve � qual dos seus galã,,;
ela nrefetia ·citando os astros dos três último; fE lHe"
em QU'O: a bela fmncêsa tem trabalhado, i'2spectivam::m
te Alw .Guines::; e11,1 "The Scapegot", Danny Kaye em

"Me And The CoIonel" e Jeff Chandl:er -e FeS'3 ParlQer
'no momento: "S§;f) todos m'E'avHhosos e diíerentes",
djsse ela corn fírrl1e diplonlacia., E não houve qu.::=m a

fize:se opta_r por algum.

A produção da Poênnerbakel' para a Pan::m0um'
"On.e-Eyed Jac1,s", é ·0 primeiro Oesto: a mmtrar um

ocealllo, uma aldêia ehinêsa e Marlon Brandô como as

tro e dJretor, Karl'Malden, Katy Jurado e Pina Pr:;:i
ceI' tomarn çart'3 no emocionante 2rama de2enrolar r2õs
e�paçDs abertos.

. .

--------�-----------

Mfug&.fet O'Brle�1 tem o seu primeIro 1)10e1 ::>duitc
em "l'Ieller W1th A Qun", no lado de Sofia Loren e A\n
íh.)ny Ql_".nn, Acaba de ·ompletar a m",:.,�[daue e e3-
tá anunciando o ,'3eu noivado com Robert Allen dire
tor de publicidade des Los Angeles. Mas Maga 'é ain
da uma ingênua nessa produção' da POo1ti-Gimsi em
Tecnicolor para a Marca das Estrêlas.

No PTograma:-;: George Raft el!ll

EU TE PEGAR'EI ..

um ótimo policial

Sábado, em.3 sessõ_ep, às 4 - 7 e 9 -- ROBERT MITCHUM no filme .da United Artists

Â LI! DA MONTANHA
cm cada ·c.urva da estrada, um perigo ... em ca� r.ecanto da floresta, mm:, aventura

DOMINGO: às 4 7 e '9,15 (horário alterndQ, dev;, do a enorme m.etragem elo filme)
CARY CQ�PER como Robert Jorda.n - ING:RID. BERGMAN como Maria - AKIM TAMTROFF é
'P�blo - ARTURO DE CORDOVA -é .&gustin _- J(i}SEPH {)j\LLEIA é EI Surdo _ !{ATINA
FAXINOU a formidável Pilar em - '.' ". .

"'POR QU�M OS SIM,OS DOBRAM"
!j(]

õe ERNEST HEMINGWAY -- Vista Vision e Tecnicolor �
.

A MAIOR, DE TODAS AS _AVENTURAS DE A MOR,.. li

4IIí!l!W11i®;;;n;;illJ��m�m!j(]!j(]m�il.li!j(]@1íí0llillii[g]!j(]líf;l:®[g]Ill1!j(]ij!J�!lmlJ��álJl!!Jlí.!]I<!JIíillID!lIi!il1!mJlí!j�!lt*!i#!lI)!liít1;)!!ig&l©WtltU)l!@!)l!!#!!g!
./

Sra. Maria Bachmann
Comemora hoje SU1J, dat& �

talícía 'a sra . María BâchmallL,

e&PQ:3a do dr. Norberto. Bach
m.a;nn..,

srta. Isolde l\'Iui!!:ller
Decorre

.

hoje 0 dia .natalicio '

da g-entil ssnlrortta ISOld€, MOle-. ,I
ler funcionária da Drogaria e 1F'a�ll1ácia Gatarinense.

$ov-em Hé:io Lad'wig
Aniversa!"ia 11ó3e o joveir; H4liü

'Laciwig, fi'ltl:l!0 do sr. Leopoldo
Ladwig'..

Sr. A-llt-an.Ía. Tav!t,:es.
Flaz anos hoje o es<tima-d0 clQ.a.

dão ·H. Aptol1li-o Tavar;;s.

Sta. Magazara Ma�ia Saad

Festeja 1103€ seu .amiversáric a

gentil senhorita Magazara Maria'
Saa:d., filha do sr, Elia;,s Saad,
residente em Garuva.

Sra,�Lau:da Fonies
.

Pa:ssa hojé a dat-a na:taJícia
da sra . .Lamd@. de Oliveira Fon

tes, espôsa, do dr. Manuel da,

Luz· Fontes.

B6LÓ DE. CARNE

o Serviço Na-ciomd de malá
ria evita a pro:pa:gaçio ca ma

l;í,ria dedetizarrdo as casas um<t

_vez pGr ano··e cu;;·ando os do·

entes gràtuitamen'te cem com

pr.imídos anti-maláricos.

.R E ç E I :r A �

A hora mais pBrigosa p:u:,1. vo·
cê apanhar Um pesfriado é qU@:l1
do· salta, do leito de manhã. E

HOJE às 8 horas - Sensaci!lfia� lançamento ela super-prGdução do cinema ale-mão, pl'em,iada
no grande festiva·} d>c Bedim

* BANQUETE AO XA'
Enquant'O a formosa Faxah Diba passava os dra�

em Parrs a visitar oostaraíros e provar vestidos, cha,
1;3US 'e sapatos, seu noivo, o Xá, ia dar uma voWnha
até o Oriente Próximo para, tornar o pulso da sItua�ão
e fortalecer .os laças de amizade nem sempre muito."
claros.

De qualquer maneira, a recf;pção foi pemposa,
Em Amman, por exemplo, foi oferecido ao soberano

um banquete monstro, em cujo menu figuravam:
4'0 camelos de leite
50 carneiros com arroz

_200 perus' frios
massas
doces
café
Detalhe que convém mencionar: naquelas longín'

quas paragens, quase todos os vestidos das senhoras P:Tí,'
sentes vinham de Paris.

Quando o Xá entrou no salão, essas damas o aplau-
díram entusiãstícamente :

-

- "Porque êle é mesmo muito, muito, muito, 111Uito
bonito, murmurou embevecída uma delas".

* SORTE E MULHER
Para que a mulhex tenna sm:te, @e acôr,do cem U1l1a

ve-Iha stll::.er"ltição., é preciSO qU€ ela, no ,primeiro dia
de um novo ano, vi>sta-se ela côr _preferida p5le:s pJaí.1e·
tas que regem. 03' dias cle semana. Po:r exemplo: se o

dia I? de janeiro for 'Segunda-fel,ra, o vestIdo deve fiel'

aZUl-Claro, para agra,dar à Lua; se for terça-feira, deve
êle ser enca.rnado, para agr.ad'::J,r a Marte; se for qua:rta
feira, vcrGl.e, para agradar à Mercurio; se for quinta
feira, azul-vivo escuro, ]!lara agradar li, Jupiter; se for

.

sexta-feira, co'!." de rosa, para agxaclar a Vemis; se for
sábado, vel'melho-gramltda, para agTadar a Saturno; e

8e for domíl1g'O, amareIQ-ouro, para agrad.ar ao 801.
Se seguirmos à risca essa determinação, poderemos t,,:r
ao me'i10S, esperança:;; de sermos felizes durante o ano

inteiro ...

* [)ESPERTADOR

"

A eSp0sa - Logo que me casei, despertava meu ma

ridd com um beijo.
A amiga - F. agdJ/a?'

Agora, cemprei um desperta(�or ...

* SUl ç A

no

Esta é uma história verídica.
A cena· k'-aSE'a�·ô.e numa p.:;quena escola evang�l:ca ;;
cant§'Q de Caud ..
- "Meus fil:hos<', di,z o p8.5tror .aos p.equQÜnos aJu-

.�
nos, "a}::.roXi111a-s.e o D�a das !'v'rã.·2t.:;�e. cada um doe VOCf;5 j
deve e�cr.cver à sua. ma�lãe uma bo·nlta ea:rta dec:;rn-
da com um u':sc!lho fedto por vocês e na Gj_ual 'relem-

, brs.rá . um.a histéria GU uma citação ds. Bíblia. Pen
sem. ca.p'richem c façam um trabalho limpo. Esc:!?cvam

agora, aqyi me:illo, .s(:ll'á êste o c�ever em cLasse".
TÔc'�à a das::::e p-sga papel, lápis 0 b0Iracna, PDn.Z!O

se animadamente ao traba;!hcr.
C:;tda aluno cleixQu a çarta sobre a carlieir.a, J2t com

-o e-nderêço na soi:Jrecarta. O pasto-r recQlheu e fechou
as. sem ler, por. extrema delicà'dezH ,e foi 1:l3s,sQalment3
pô-la'" no cor.reio.

..

Dois dias depois, UlilJ1a das mamães ficou espanta
dÜ�:5;.ma ao r2ce..b::r, cnfei-tad'a com. bonita.s e in'gê�lu�JS
gr;naldas 1.:\'1'11a oa:rta trazenéo apenas' Cs seg.u1nte8 di-

._ "Não comEterás adultériO'''·.

. -�-------.�;-,�-'-:----
íJtS' .��trI�."''''''F�''_ o •. fi} '1P�1,,- ,0

S·EJA
MASCARA RE.:TUVENESCEDQ� I' noo e:n tai situação liüns antes
RA DE ----ACAO RAPIDA .E

'I
de um compromisso n.:ctcll"LO -

EFICAZ ur!',a sessão de tea,tro, --;:ima festa

I etc ..

- ocasiÍÍ1O -em êi,ue, ao cano

trál'io daqui!Q que o e,",pel'10
A' ':id-?, ?.gitada QGS c�ia.:; l�e',' c::mfirma dev'emos nos apre��e!l'

hcje, Eií-ü raramente proporcio·, t:1r, senã0 m'ais 'linda's do q.ue
na P�b0::1"ec�mentos dI:;í:rios, tan-' I

.somos 'pel-os menos com um as·

10 &.03 h0111CTI: com� às rr!�l�c·... !res. E sem a Int.ençao de 1"C1.ln

dicar para n:5,s tal privilés:o, po
denTos. a,fírnl3.r que as t.lulhei"e�:

,::;ã,o as mais atingida;, por tal
leY1Ôn�E'no, urr13. vez q"t.l.C cs 110-'
"Ilsns têm mais eXl'l,c,'iélx,;a e:11, I::'2 desemba!'açar doe (':ollfl'atenl.�
po:;· de C2.da· dia.
Acont8ce, no entantQ, que nós

lY1.uLh'?res denun.cia.nl0S 11=11.1.15 a

bertamente os
�

"borrecimel' tos,
diários, que ..S'2 rnanifestanl CDl i
n03s� cútic atrav§s as marcas da.

ttensao ne:'-VB8a acUnlU�a(�.a., àu
rant� a ccntL'a-rieda-de S0Ü .ida.
Nf,o raràs vêzes; er:rcontr.an:o- I

�cto a.gr8.1c!R'v.el.
O a<:onselhável, ó:nLàc, '3empre

que Íorll1.0S surpreendldn.G per
uma cO�ltrarieclad€ qUa.]qllEr ];01
!D8.:1S p3.,ssag\eira, que se-j?., Oll a·

tacadas, l?or,�ma ten.são ,llervQ5�i
ma·IS sena, e recorrer a

11malmSSC8..ra rejuvenesoedora à. t,ase
cl:J sirr�ples ereme que 'G.3[trlllO;s pa.
1"8•. a ma.quilagem.

IPr.ra tanto, basta es�c.'lder �ê'
klre o rosto bem limpo !�b\Jr<<l:1l1"
te camada ..de crenle �. renlové4
la após d013 ou ·t.rc.:5, lnlnutos.
Isso fará COiU que ai cutls ganhE
outra aspecto maIS atrc.ente �

j13-venil. (N. E. ).

Ruq Barão do Rio Branco nr. 354

o Sell Hotel emCllritiba
,

d _;J N
\

E - ln d
��.

a uma qua' ta ..ao '. ova sJaçao �O ovzana .

Ponto de che'gada e partida de
todos os ônibus.

LONf5.:'S'iV!5 1& tiNE C

o ,DIABO ATACA A -NOITE - (Ncchts, wCl'lln der Teufel ka.m). .

com Claus Holm - Annemarie -Dueril'lger - Mario Adorf - Monika John.
A l).istória de Bruno Lueillke, o taraelo que. duranto 15 anos conseguiu luelibriar a policia, cometcml&

crimes b(l;rb�ros. Um filme fon.e, impré pr:io ,pana -mellor.es de IS a.nos

II {:a. FEIRA: Helmut Daa:btine, em

A GUERRp:.HEIRA
a tragédia de uma. 'g'Uel'l'B, anônima.
iormados sob o lema da vingarrça

DOl\HN'GO: - A-LAN LADD em sua mais im pr·essio-naz:tte interp,,�tação ..• ao lado de DIANNE
,ROSTER-. Uma produção em côres d-a, Wamer Bros.

.

BATALH-A CONTRA O MÊDO
Um drama. de intensa ação, desvenda. um segl'ê<:!o militar. Apontado como covarde .. lutou como

heróI pelO amQl' de ,sua amada,

I

SABADO: - Contrabando,. l\Iaconha:. Mulhe
res perdidas.. suspense.. reunidQs no' super po·
lieiaI MASSACRE TOTAL
COu,! Henri Viçlal - Eric von Stroheim e Moni
que Váh Doren r,

I

j
'",-3"'- '.'
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Presidente

AS'SEMSLÉJA GERi\L EXTRAORD� NÁRIA

Edital de Convoccçôo
"

• 9

---,.���--�'
- -

-�-
- --

-�-'
--

�i' '!'k�-- - . . -- - - - - � -

Colégio ,UiBom Jesus"
AVIS,OS l", �. ,

lJ De 1 a 29 ,de f'evel'eiro es.tão aililerüt$ :25 MAlrtiCUUS
PARA TODOS OS .cURSOS

c

Dia, :5 serão iuicia!dirs 0'8 exames de 2" C!'iAThlADA e

-de _2a EPOCA

VfND,E,-SE

PeJo presente edá.tal, em cumprímento aJO disposto no

§ 2?, do art. 2? ela Portaría Ministerial ns 39, de 2 de agôsto
-de 1.,§2J4', fica convoeada a Assembléia Geral E'i!:traordiJ;1ária
ida A;.s50ciação Profíssional dos Trabalhadores nas Indústrias
de Olaria, de Cimento, Cal e Gêsso, de Ladrilhos Hidráulicos
e Produtos de Cimento" na Indústria ele Cerâmica. para Cons
trução, de Mármores e Granitos, dos Oficiais Eletrecistas e

"I'rabalhadores na Indústria de Instalações ,Elétricas, Gás,
Hidráulicas e Sanitárias" de Jai:nville, para, às 9 (ne-ve) ho
ras do -dia '20 ,(V'inte1 <do corrente mês de fevereiro,' na séde
soeial :dI:ésita Assoeii:a;�ãto, à Rua Elngen:mewo jN·j,emeyer, !l'l?,-40
_ I? c�ndar, dclilbel'M' sôiJIre o reeonhecíraento 'como S:i;!íl;diiea
te Glia. JOOspectiv.a .oa,Leg:oria -pro'11ssional,

2�
; j'

�

3)

4)

Bar e Restau:r.ante era

Oorupá, encostado à E's

tação Ferrovi'lÍTia,. Pre�0
Fopular. _ 'Tratcar com 'o

pr,o;prJ.€il:.ário lã!G Hotel RJe

gJ:na,.em Go.rup.á..

" -

,
"

Dia 11 - início dos exames ile 'a.d:missáo ao GINASIO ' ;

E AO COMERCIAL BáSICÔ
.

.J.o'ÍinviJHce, l? de Fle'l'eneiro de 1:9'6(')

CONRADO. DE MIRA

o PRAro FARA INSCm:çÕES A ;la SÉR.1lE I GINA
SIAL ES�ADUAL FOI PRORROGADO A.TÉ 10' DO
·CORRENTE.

'uma

,João Calin,
no local.

N'OTA:- Acnam-se à tlíspostção dos. Snrs.. Aciornstas todos
os documentos a que se refere o art. Nr,' 99 do d;es.l'et.o

_

lei Nr. 2627 de 26 de Setembro de 1940 ..

E
.�
�

ti
E

.

1.) Aumento do Capital Social;
2. ) Alte,r,açãio parcial dos Estatutos.

= Joinville, 4 ele Fevereiro de 1960.

= Pela Diretoria ãIL:::.::::.:,�::'.;:::::: �
1----- ._.. _. -

�. �.,

:1 II' �I�U!:!��c!Ã 2T�N�AÇE1\ S
: CIRURGIA MEDICINAL DE URG'!l:NCIA. _ OXmáTERA

PIA HOSPITALAR E A DQMICíL'IO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X' - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-Vl0-
LETA E INFRA-VERMELHO - ,BANCO·DE SANGUE -

ORTOPEDIA 'E� TRAUM.I\TOLOGIA COM: MESA ORTO
PEDICA. -DE ALBEE-CO�fi".ER _- SECÇAO DE. MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARlrOS E
BERCARIOB - ESTU:FA PARA RECEM
NASCIDOS D�BEIS E PREMATUROS

Cia, Wetzel Industrial

E>elo presente são convidados os senhores Aeíonístas des
ta S'oci-eüade para uma Assembléia Geral ExtraordjlIárl8,. a

reallzEl'-.s" no di� 17 de Março de 19@O, às i4 horas, na .sede
social, com a seguinte ordem do día :

.
'
...�--

...�

r
..... _ ...

'DR "'HANS 'V/ERM!R >'BASC'HUNG ,

: i ClRÚRG�A on�npÉmCA E- TRA'ÚMATOI,OGIA.
,

" i j

Espec'iaíizado nos H?�p1tS\is' se São .Paulo

Fra.jjculcas" Reumatismos, 'defe�tos congênitos, Cirurgl.:iI. ;,'

-

"éss:ea, mu'ooulacr e tendj;nósa etc.
ConsuJtó,I'ÍD e Re;s.ilil.;, Jj:dif.iclu H. Red

Kua lmar,nhy" 14 - Horálío • das H às 1!:3!}lorSs. �

TELEFONES·: - 4696 e 4697 (COM: RtiDE INTERNA)

CLíNICA E CIRURGIA DmLOLH9S
DispÕe do mais moderno e :completo .�mpa-mento·

para bem -atender ,à �peela1iaa!ae'
CONSULTORIO E RESIDt:'NCL.\: 'Rua Mário Lcbo, M

_' FONE, 372 -
. -

.

Bo.B&EIO: Dal! :I às 12 e às li _ 1'1 hm.al

-," ...

> ''-:-'
[, ;7'u

•

DR:-SYlVANO ÔÃ.i CÁMÚ�Ó�--
CLíNICA DE CRIANÇAS - lJ.L1NlCA M1WI'CA

'CON:SULT-ORfO: Ru.a Dr. J'oão Colin, 996

HORARIO: das !5 ás 19 horas.

RESID;!!;NGIA: Rua Duque 'de Caxia:s, 7

;Ii!:ORARIO: .das 11 ás 14 horas,

ATENDE CHAMADOS A DOl'lHCíLlrQ,
�J' -_-'-,-.-

.

ai oiliJI. '_iI ....r-�';>o..............-#"��_._,.._"""!'--�

'I� L A H-O R Á 'T�Ó'R í O "óE-À N Á L I S � S

,G E'R T K U M 'L E H N
'

,

FARMA:C€ilJTICO - QUitMll'CO
A\v.enida Geté:,tio Varga'S, 833 - FGnt', 623

!
.

JOINVILLE
E!lmmes ôe <sangu€ urina, fezes, -suco gástrico, escarro, pús.

. Jíqui.do úfaío�raq.uil1liano. Grupos Sanguíneos - Fator Rdh•
..!. .

Diagnéstíco da gravidez - Tubagem duoden31 - Pr?",as .�.

fuu:ç.ão 1c1ep.á:tica _ Soroaglutinação e intrad&n<�oreaçao para
-- brucelose. --

Exame, ·qúímico e bacteriológico da, ?;,gu.a, ,

Horário: das"8 às 12 - 14 -às il.:7,3P - Sábados: .;!.ss 8 às 12.
'
__-----;r--.....---------��-----.,��-

.....-��

1·
� I

DR. ALDO "FLO'R;IANO ATTILA Uit'BAN

CURITIBA, 3 CTraJ.1sp,., ')
O S.r, Geremias Suss., j).o!QIilês, '

naturalízado, compareceu on-:
tem à Delegacia, de Segu,ran,ça
Pesscaí, a f1m de ap!l'.c,sentar':
deRÚUeda eontra - o _milita.r"
Eloír Sarrti, da cidade de'
'U.i'ai, que há trê ' meses fu
giu eorn 81113.. tHha menor, �'el'

'I
. !

I nome Zulmira. Segundo ',3, I

J : lJaí da raoea G fa;t{iO se Vê.rdfi-

;1' ,'e.'!'!Ju. )._uan:dG
'

esta. c:om;r,mreeeil'l,:
a um, batle realízado na 80- '

: : ,eileda�e dtiJs S,arge'Il.\W:S"

na"1' .Polícia Militar. Até agora as :'autoríõades :p'0ilÍ:ciai3 não DU-'

i :deram temar l\lteMU'lna �:r.0-
. vidência a .respeíto do caso
;

purque j:á ap'tl'TI':!;!''8.m '-que 'O"

"Don Juan de Farda" é casa,·

.t,I:L� --- ,_..-..�---..._......_.._-__.._.._.._.,__,� ,do e tem diversos filhos.

.. "I.. ê# ' •• II!.. « M_'",� iii. �.

, -�...,�,.._
...������._..,.""._....,.",,-_._----:-.

'".'

'AUSlNTf ATÉ 10 D'E FEVEREIR:O

o Hospital Está à Di'Sposiç.ão, dos 'SenhOl;es MMicos
Toda-s Depe,ndência;s _. Fala-se a_.LÚlglla A,ie.mã

âV�!N,I!DA JO,\\O GUALBERífG• .lM<6

Cu,rit\ih�� - JUV:EV! ,"' PG;r'a.,ã

'DR. EVAN'O'RO iPETR:Y
;{�UNIí:A UE ".I'U'l't'IORES, CA:NCIDt, RADiJiOTE1�A1"U.

Consliltas Idiàll1ame'D'te êas 14 :is :t'S kOl'i3S
Rua llisconàe d.e T�:un:aY� 299 � lFG�: ·6-']-1

Resldêrt.cia: .,. 'Rua 16 de Novembl'o, '526 - Fone 2-2":3
JOINVILLE -::-. BTA. CATARINA

•
p ..

,"
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Contratados Vários Craques da S�leção _de Santa Ca�arina
l!"!ncontl'a-se em Florianópolis um emissário do Cru zeíro de Pôrto Alegre, a fim de contratar vários atletas que estíveram defendendo a Seleçao Catarmen�e no Campeonata Brasileiro de Futebol - NotIcias

que nO'3 chegam da Capital dizem -nos que Almeríndo e Bracinho já foram contratados, estan do d� malas prontas para ingressarem no pebol gaúcho. -- Mais três atletas estão nas cogitações elo Cruzeiro de Pôrt.,

Alegre.. Trata�se de Gaínete, Nélinho e Ivo (Caxias). - COI1: respeito a Gaínete e Néli�h? .sabe-se que o emissário já iniciou as conversações, estando ambos propensos a se radicarem na terra dos pampas.

Quanto ao zagueiro central do Caxias Futsbol Clube, o destacado Ivo" nada ficou definido, uma vez que não se encontrava em nossa cidade quando se o procurou. - Soubemos através de fontes um tanto seguras,
que é muito diiídl a saída de Ivo do alvi-negro [oínvillense.

�:��

�;����
II

I
o l.íder Abs@!u!'@ de "Primeirona", o Fleeesta, C�locC!r@ as fO\ixas d� Campeêo no�rê!�r Pela c.t»!!'ll

�Mãs;t'i;l do Campeo!!'ll�to ds "Segu�dJ�nt:i" - Bonita festa Marcada Para @ Terde de Doml!1go Pj'6xi�
mo ne Vits Batgme� N,i:] PreHmi<�tH' Teremos A rsencl x Aviaçêio, em Confronto Dos Me�ho!'es

Tendo em vista
.

o resultado
da partida travada entre Estrê,
la de Nereu Ramos e Botafogo
F, C. da Barra,' do Rio Cerro,
no gramado do primeiro, e que
colocou ambos os clubes com

igual número de pontos' perdi
dos, foi deterznmado que os mes

mos deveriam realizar uma «me ..

lhor de três», a qual deverá ter

inicio no dia 7 próximo. Toma"

assim, o Torneio «Fres. Eugenio,
Vitor Schmockel}>, aspecto sen

sensacional em SU:1 fase final,
pois todos conhecem o poderio
das duas equipes disputantes D

!1 capacidade de proporcional"
biOns €lo\l}etáculo8 futebolísticos,
Aguardemos, ,porta,nto, o c1e3en
rol[;'l' dos acontecimentos,

.

PARTIDA AMISTOSA: BOTA-

Letz, como dirigente' técnico,
pôs+o êste, que ocupa há bem

:çc�.'co tempo" no Agua Verde.

��ROSSEGUIÚ O CAMPEO
NATO r;E JUllENIS

O Estrêla Esporte Clube, lídi
mo Campeão da za., Divisào de
Amadores da Liga. Joinvi11.ense
de Futebol, do ano de 1959, pro-:
gramou para a tarde do. domín
go que se avízínha, em sua praça,
de esportes, na Vila Baumer, um
interessante amistoso frente ao

líder absoluto da nossa La. Di
visão «Extra» de Amadores, o

Floresta Futebol Clube,
O cotejo vem despertando a

atenção generalizada dos nossos,

desportistas, tudo fazendo crer

que uma verdadeira massa dei I
adeptos do pebol coinpareça na!tarde do próximo douungo no.
gramado da Vila Buurner, ávida
pcr presenciar a luta entre o

Campeão ela, «segundcnas e J lí
der absoluto da «prtmelrona».
Acreditamos que o encontro" se

constitua num dos grandes acon

tecimentos esportivos dêstes úl
timos tempos em nossa cidade.
Antes da realizaçáo desta a

guardada porfia, 03; craques do
Estrêla E,C. receberão as fai
xas de campeão ti que fazem
justiça pela conquista brrlhantc,
Isob-todos os pontos de vista, do

campeonato de 1959. Será a co

reação" do esfôrço e abnegação
conjunta de dírerores e atletas
do Es'trêla E.C., atitudes estas

que valeu para a Vila Baumer o

pomposo tíulo de Carnpeao de

1959,_após 10 longos anos de in
cansável perseguição,

-

.

O amistoso promete Sê1" dos,
mais interessantes, uma, vez que
colocará frente a frente equipes
que já tiveram opcrturíidades de
se defrontar, quando da realiza.

NERVAL PEREIRA.
=

JOINVlllE, 4 DE FEVEREIRO DE 1960

S:;gundo nos informou \) eles:'
b,c;-::do desportista Rainer Wiêl.
le, o Marabá de Indaial, estaria,
iEt"ressado em realizar partida5'
ele Basquete, Vollei e Futebol de
Se;âo em Jaraguá do Sul, frente'
à c3,tegorizacla equipe do C. A.
B9.8pendí. Esperemos que os e11-

e�")dimentos se concretizem, para
que pOSEs,mos assistir interessan
te::; cotejos, nessas populaTes:
ma jalidades de esporte.
E aqui amigos, finalizamos

m:z:i-s uma vez a nossa "Coluna,
esperando aq_ui retornal' na pró-

Teve prosseguimento domingo
o P,'imeiro 'CBxüpeonato de F'u

tecc l Juvenil, da Liga, Jaraguaen
EU C:B Desportos, com a realiza,
cão em Nereu Ramos de Seleto
E Estrêl,," e na Ru� Ernesto
Czerriíevícz (ex-Abdon Batista)
ele D, Pedro II e Baependí , No

prí.ueiro dos encontros, ou seja,
'l10 �'ealizac1.o em Nereu Ramos,
tivemos, ao final dos 90 minu
[0;:" expressivo triunfo dos lo"

c,üs, por 4 tentos a 1. No en

concro da Rua, Ernesto Czernie

vicz, o D. Pedro II de Corupá:
conseguiu vencer seu adversário,
o Daependí, pela contagem mí-·
nÍlr.?, num prélio dos mais re�

nlü-:.tG3. Do�ingo teremos o iní
cio do returno dêste interessan-

xiua semana.

J
E LE

LUBRIFICANTES

ç:A1t ..... POSTAL, S o 5

JOINVILLE, se - BRASIL

(NO TElEGR ·'GENER'·
f E L E f O N E ... 2 1 �

u
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o
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MILAN:' Oitenta Milhões de
Cruzeiros Pelo Avante

RIO, (V.A,) - Já se comen

tou que o campeão italiano de.
1959 estar.ia interessado pela
«maravilha do futebol mundial»:
Pelé. Houve desmentidos. De- Il�Jis, surgiram' outros possíveis I

candidatos a-o· concurso do fa.
buloso jogador, Também houvej
desmentidos. Agora, a reporta
gem apurou que o Milan A, C,
está realmente interessado en1'.
adquirir O< passe de Pelé, O clu
be italiano já autorizou determi
nado técnico de futebol (aliás,
técnico constantemente em ...

Iférias, mas servindo sempre . ai
determinados clubell' quando via-

.. ·!ja, desde que os seus oriell�ac!o
res não disponham de c1iploma .. i I

para entraI;. em entendimentos,'
com o Santc-s F, C" no sentido"

de que o Edson Arantes 'do Nas.
cimento (Pelé) lhe seja vendido.
Lance inicial: Cr$ 80,000,000,00!
Leram bem? OITENTA MI.
LHõES DE CRUZEIROS, so
Illente para o Santos F,C,! Sim,
para o clube, somente para o

clube está o Milan disposto a pa
gar essa Íll1j,!0rtância, Haverá,
naturalmente, a parte relativa ao:
jogador, calculando .. se que sej8,
na ordem ele uns 30 eu 50 rill ..
lhões de cruzeiros!
·Podemos assegurar que os en

tendimentos sôbre essa fabulosa
transação futebolística se pro.
cessam e não se admirem os lei
tores que ela possa vir à tona
em breves dias: Pelé cedido ao:
Milan por 80 milhões de cruzei
ros!

Pelé \

=================_.-

Sociedade Beneficieníe
.Cruzeiro do, Sul'·

ASSEMBLéiA GERAL EXTRAORrHN�b..RIA

ORDEM DO DIA

1)
2)
3)

Alteração parcial dos Estatutos;
Eleição para os cargos vagos da, Diretoria;
Assuntos diversos de interêsse da Sociedade.

ção do Torneio Osny Mello, tem
pos atraz efetivado em nossa ci

dade; Naquelas ocasiões consta
teu.se a existência de muito e

quilíbrio entre as fôrças de Flo-

resta e Estrêla . Hoje os cami
nhos de ambos tomaram outros

rumos, O Estrêla já
é

o cam

peão da «segundona», e o Flores
ta é' um dos mais sérios candi
datos ao título máximo da «prl
meírona», igualmente de 1959.
Outra partícularídade digna de

nota, é o fato de que há muito

tempo o Tigre da Estrada SL'.'1ta
Catarrna não conhecia o a!".ar·

gor de uma derrota Por todo o

turno e metade do returno do
Certame cÍa la. Divisão, o F10-
resta conseguiu passar invicto,
empatando dois únicos embates.
Somente no amistoso de domin

go último na Vila Elly, frente ao

Caxias, é que o Floresta, quebrou
a sua bonita. marcha invicta, ba
queando pelo escore de 3xl,
Para domingo é natural que SEI

espere a reencetação rlorestína
na marcha invicta. Tentarão os

florestínos derrotar o Estrêla el
prosseguirem por mais algunu
tempo com a satisfação de uma

bonita campanha, Por estas e,

outras é que acreditamos que a.

peleja, será das mais sensaclo-

riais, com ambos os litigantes a ..

presentando condições para vi
toriar .. se, e capacidade para uma;

exibição de vulto, própria de um

encontro. de duas grandes talan
ges,
'No cotejo preliminar da tarde

"futebolística da Vila Baumer no

domingo vindouro, estarão j,:.re
liando as equipes representativa
de Arsenal e 'Aviação, dois inte
grantes dos Campeonatos da 2a.
Divisão de Amadores do, nOS3a

Liga, Também a preliminar reu-
11e condíções favoráveis à um

bonito espetáculo. Tanto o Ar
serial como o Aviação são comi

'.�eradas boas esquadras.

2 Jogos
da Seleeão

, .:l>

Catarinense _'

Informações radiofônicas pro
cedentes de Florianópolis intei
rararn -nos de que é bem prová
vel que a Seleção Catarinense
venha a realizar duas porfias,
atendando a solicitação de dois

grandes centros futebolísticos de

nosso Estado. O Lo cotejo seria
realizado no' dia 14 do corrente
11o, cidade de Tubal'ão, frente ao

Hel'cílio, em caráter benefícíente.
O 2,0 embate teria como lccal a
cidl'.de de Lajes, por ocasião das
festas de seu centenário, em:
maio próximo vindouro.

Estiva X,
Santos,
no :DO'l11illg0i

--�._------------

Reune-se
Esta Noite
aLJF reu-1

Liga

Estiva e Santos estarão sal
dando no domingo vindol:ro ét

7a, rodad8,' do Teturno do- C<'jm
peonato da la, Divisão, de Ama··

dore.:; da' LJF. O· embate teT..t>
como local o gramado santista
à Rua Ce!. Francisco Gom')s,-

Acha-Bê 'em festas o lar fe- estando a despertar a atenção
liz do atleta dQ Arsenal F.C., dos arnantes da «primeirona».Oscar S;;hneider (Vovô) e de -Preve-se uma peleja bastante
sua exma. e.spôsa Dona J.oana movimentada, não se 'podendo
Schneider, com o nascimento dar, prognósticos favoráveis a

_dg uma, robusta menina qUê' êste ou aquele. No returno, o jô
na pia patismal receberá o no- go realizado no mesmo local, a.

me de Luciana Eugênia. vitória pertenceu ao Santos por
Parabens. 3x1.,

Na, noite de hoje estará
nida em sua' sede social a

Joinvillense 'de, Futebol, na cos

tumeira reuniã0 das quintas
feiras. Esta noite serão escala
das as dilTersas autoridades para,
os dois cotejos da la, D�visão
«Extra» de Amadores da nossa,

Liga, bem corno tamb m para o

amistoso entre Estl'€:la e Flore�
ta. Os 2 prélios da. «pri.meiro�
na» serão Estiv:?,·x Santos e Flu.
mínense x Glória', Em nQ.',sa edi
ção de sábado próxim.o e"tare
mos publicanclo as autoridadês
hoje escaladas,

Aqui estames mais uma vez, per 6 tentos a O. Agosa, mesmo

amigos leitores, com algumas �_." gramado alheio, realizou o

notícias esportivas da «boa ter- time ela Estrada Nova, ótimo tra

ra», dando, novamente, forma P, b?,J�1o, o que bem demonstra a

nossa coluna. , cJ,pacidade do ex .. árbitro Ary

i
TORNEIO PRES, EUGENIO I

VITOR SCBMOCKEL

FOGO 3 x AGUA VERDE 2 te cutame.

Afim ele não deixar o domin-I-1NJ:'B:RESSADO ° MARABA D�
go último em branco, no. que IX!' :\IAL ENI REALIZAR 'PAR
concerne a bom espetáculo fu- TIDAS EM JARAGUA DO SUL
tebolistico e' com o fito. de SC'

preparar o Botafogo, para a

�,me]ho rde três}) que deverá tra '

'lar com a Estrêla,' resolveram os I
mentores alvinegros e alvi�ver
des, aproveital' a data, para a

realização de interessante prélio.
Concretizadas as demarches, ti-
vemos no gramado da Bana do
Rio Cerro, interessante confron-'
to entre os tradicionais «rivais
da amizade», Botafogo F. C , e

Clube Agua Verde. Após uma,

ãisputa das mais acirradas, em,
que' predominou o Botafogo na,

ff.:·se inicial e o- Agua Verde na)
fase final, reg'istrou-se uma bo
nita, vitória .dos rapazes da
«Barra» 'pelo &core de 3 tentos
a 2. Deve-se ressaltar, que ainda
poucos domillgos antes, o Agu<l"
Verde sofreu contundente deri'o
ta frente ao mesmo Botafogo,

São convidados os sócios 'da Sociedade BenefiGÍente
Cruzeiro do Sul, a se reunirem em assembléia geral extra
ordinária, no dia 7 ele fevereiro de 1960, à.s, 8.30 horas da
manhã, na sede social, à Avenida CeI. Procópio Gomes
n.848, para a seguinte

OBS.: Não havendo número legal na hora indicada, a
assembléiaAuncionará com qualquer número, uma hora

após.

Sociedade «lírica» I:

SOCIAL ESPORTIVA

• '(Iças olé "i metros

de,profundidad.
• Lavagem d. arro),

etc.

Joinville, 3 de fevereiro de 1960.

FRANCISCO SCHU�CHER - Presidente

ASSEMBI.;ltIA GERAL ORDINARIA

1 - De acôrdo com o art. 12 dos Estatutos, ficam os senha.
res sócios convocados para a Assembléia Geral ordinária
a realizar-se no dia 17 do corrente, às 20,30 horas, na
sede social da Socieda,de Ginástica de Joinville.

ORDEM DO DIA

- Relatório da Diretoria
- Eleição da nova DiretoFÍa

.

- Assuntos diversos

2.- Não havendo número legal em la convocação, a Assem
bléia Geral Ordinária realizar·se-á às 21 horas com qual
quer número de sócios, de acôrdo com o artigo 13.

ERWIN COLIN - Presidente em exercício.

Paulistas 4. x
Cariocas'!
Abrindo a última rodada do,

turno do Campeonato Brasilei

ro de Futebol, clefrontarmn-s(\
na tarde de ontem no EstádiO'
do Pacaembú, em São Paulo, as

Seleções Paulista e Caríoca ;
A

vitória pertenceu ao onze Paulis
ta pelo marcador de 4 tentos a

1, A renda, somou a ímportáncía
expressiva de Cr$ 1.839.4.00,00.

Galego
Defenderia
Seu Tinle
Ainda com referência aos dois

possíveis cotejas que a Seleção;
Ca.tarinense irá realizar, sabe-se

que no caso de ficar positivada ao

porfia de Tubarão, no dia 14 do'

fluente mês, o endiabrado ata

cante Galego, ponteiro direito elo

Hercílio Luz, defenderá a sua e

quipe e não [3, Seleção -Catari
nense, Será, c,om certeza" um;

espetáculo à' parte' para os tu

barcnenses, verem Galego atuan,
do contra a Seleção na qual tan
to brilhou por ocasião da jorna
da pelo Campeonato Brasileiro.

I
I
!

• Irrlgaç60'. pwtv..
rlzação

Com 1/3 .t. tlP
Eleva í.OO� mroe
a 45 melrcafhora
Mon"f';sicas e tri
fó.lcos-120f220V
A moi. mode,,,,,
de fôdas d. 'allo
pf'8..õo.

Um produta

'INDÚSTRIAs BRilSllE!RJlS
ELEIROM(TALÚRGICIS s. D.
Av. PrGCoiclente Wilson, 1130 - 'o ...es: 3't-9ZJi e 33-2794
ex.l'ostal, 2582·_ �nd. Te!egr.: "IBElETRO" - �a Paulo

w. ALTENBURG

no Retur o
='Totícias procedentes !la Capital do Estado dão-nos cO"c}a que o Campeonato Catarinense de Futebol, em seu return o, terá início no próximo dia 6 de março. - A data marcad� para o início do certâme era a de

14 do corrente, optando .a F. C, F. pelo dia 6 de março, evitarido com isso paralização por ocas; ão das f�stas carnavàiescas. - Desta forma será mesmo no dia 6 de março cumprida a primeira rodada do returno - O

único ponto obscuro no caso é a presença de Ca,rlos Renaux ü u do Marcílio DIas. - A fim de solucionar esta questão o sr. O.sny Mello s�guiu para a Capital Federal no dia de ontem,. - Em palestra que mant:vemos
com um alto mentor da 'LJF, que teve op�rturiidade de observar Os tópicos da decisão do 0011 s",lho Nacional de Desportos, ficamos cientes de que o prová vel participante do returno será mesmo o Mareílio Dias da

Itajaj. - Todos Os trunfos estão com o Marcílio.

Na tarde de ontem a LJF as

sentou em definnivo a realização
dos 40 minutos restante" dó. co

tejo Operário x Estiva pai'a a

tarkle' de sábao;o p.róximo. üS'
40 minutos que faltam serãO'
cumpric10s no mesmo Estádio
Waldemar Koentopp, às 16,30
horas de sábado, Os quadros e

ãutoridades serão os mesmos de
sábado passado -quando se dispu
tava a peleja que teve que ser

-

interrompida devido ao mau

tempo reinante. Assim sábado ii. Rua Senador Schmidt, 363 - Cx. Postal, 54tarde, Operário e Estiva joga,-

�::::,::::::::::::;::::::::::::::::::::::::':'�:-:':":�:-:mM:'*:-=�'�-::::':":i-:�:-�:"�:-:':-:":-:��.:.,:.:��:.:.:::.�:.:._�:.::::::::.:=:::ã:o:4:0:m:.:�:�:to:e:W;_::::::==::h:_::::::::::::J:()::I�::\(::IL==L:E::::::::S:a::n:t:a::C�a;t�a;I;'l:'n:a�::::=
ovável O Ma cílio Dias

NO� Donlingo
FlulUinense
XGlória

Voleibol
do Cruzeiro
Treina Hoje

Os componentes do voleibol
mascuíino da Sociedade Esporti
va Cruzeiro do Sul esta,;:ão trei
nando mais' uma vez na noit€1
de hoje, tendo como local o Pa-'

lácio dos Esportes, Na noite de
ontem rigoroso treino foi levado
a efeito, esperando"se "total com
parecimento para o' ensaio de,

hoje. A direção Técnica do Cru
zeiro está convocando todos os

seus atletas para participai' do
treino desta neite. Os preparati
vos para o Campeonato Sul-Bra
sileiro de Voleibol prossegu'õ'iu
bem.

O Estádio Walc1emar Koen

topp, no próximo domingo, será

9 local em que Fluminense ei

Glória saldarão a 7a. rodada. do
returno do Can1peonato da la.,
Divisão «Extra»' de Amadci'es
da LJF. Recordando-se o, en

contro destas falanges 110 turno,
depara-se com a vitória do tri
color do Itaum por 2 tentos a 1,
em porfia jogada 110 Estádio
Paulo Eiccholz, reduto gloriano.
Para dQmingo tentará o Flu
minense repetir o feito, enquan
to que o Glória procurará se co

brar do revezo

Aperário X

Estiva,
Sábado -'.\.�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B.ervjço -semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos ,Estados Unidos
.

e Canadá. -- Recebe carga e passageiros
�=--_......

São os seguintes os navios empregadog n a Linha das A�éricas: - os paquetes:
"Brasil" � "Uruguay" e Argentlna" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor
macmail" � "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"
"Mormacstar" - "Mormacswan". - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

,

'\

ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN

- 16-2-60 - com carga importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN s. CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - AFRICA OCIDENTAL

AméI'ica ,do Sul: Rio de J,aneiro, Santos, Rio Grande, Morrtevídéo e B. Aires

AFrica OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra. Lagos, Matadi, Lobito

'LLOYD
('PATRIMôNIO NACIONAL)

aleita Cla�a para eutros destinGi dentro das rotas IliCbIla mediante pré'ria ,.ntorlzaç-"'4.

NAVIOS ESPERADOS pATA DESTINO
«HELGA SCHROERDER» Em Pôrto - Carregando para São Vicente - Avonmouth

Southampton - Londres - Hull - A;:ttuer pia - Rotterdam - BTemen. e Hamburgo.
«LOIDE CH:r:J;,EJ) - 10-2-60 - Carregará para Casahlanca - Tanger -

Gibraltar - Oran - Alger - Barca lóna, - Marseille - Nápoles e Gênova
«NORDPOL» . ---: 14-2-60 - Cal'l'egará para Havre - Dunquerque-

Loncl,res - Antuérpia - RoL terdam - Bremen. e Hamourgo
'«LOiDE PERú»

_ .

- 21-2-6(:) -

.

Carregará para Havre -, Dunquerque -

Londres - Antuérpia - Rôl; terdaúIo._:_ 'Bierrieri ê-Hamoul'go
�.

«CABO FRIO»
.

- 2-3-€>0 - Carregará para Havre - Dunquerque-
Londres - Antuérpia - Rotter daro - Bremen e Ha,mburgo .

«NORDWIND»..... - .7-3-60 - Carregará para Havre - Dunquer:que-
_

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
«LOID� CUBA» - 10-3-60 - Carrega,rá para Casablanca - Tanger-

G.Ibraltar - Oran - Alger - Barce IOIl2J - Marseille - Nápoles e Gênova

E) - O LLOYD B'RASILEIRO, recebe tam bém carga .cam transbordo em Bremen, Ale�
manha, . para portos dos seguintes países:: Dinama.rca. Noruega, Finlândia e PolÔ'nia..

- Agentes:: - :EMfJa!SA MARíTiMA E COME;RCIAL LTDA.
.

Teler.: -MAVEL€lYD·" .:;;;; ex. P�STM.. , - Mo FRANCISCO DO SUL

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DA MP F S C H.I F F A H R T S - G E SE L'L S C H A F T

E 9 e r t & A 'm 5 i ·11 C k
H A M ,8 U R 'G U E S A SUL - A M E R I C A N Â

Serviço regular e rápido de passageIros e carga entre
Alemànha (Hamb�rg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

Brasi� UruguaI e Argentina

C I A.

I COLUMBUS-LINS

Com I1nha para portos da

I costa leste dos EE.UU" ·New
I Ym-k, Baltimore, -Ph1lB:d61-

·pb:ia, Baston e NorfoIk.

S. Francisco-E. Aires PRÓXIMAS SAíDAS

de 'S.allitos/Ba-mb11'rgo
Aceita carga e passageiros COLUMBUS LINE

'práximos :na,'io.s a escalar
«Santa Rosa» .. ... 27.1

26.1
6.2
9.2
15.2
20,2'
26.2

«Cap Ortegal» .. . .

_«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula
-

.. . ..

«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» .: ..

«Cap Finisterre» ...

Para a Europa
«Ravensberg» .. .. . .

«Cap. Castillo» ....

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos de banheiro e ar

c.ondicionado, cem acoin0dações para 28 passageiros em· Primeira ClaSBe.
'P4RA PASSAG'ENS,'CAR<M E DEMAIS INFORMAÇõES, DIRIJAM-SE A

Agência ,Ma'rítim,Q TItUPPEt., L'tOA.
SÃO FRANCISCO DO SUL .-:- 'Santa C.atarma.

Rua Mal, Floriano 46 -:- Caixa postal, 29 -:.....:. Telegramas: "TRUPPEL'"
TELEFONES: - 217 e 297

M* Fi !i rw IS MmMM

Flota Argentina de· Navegación de Ultramar
DODERO LlNES

Serviço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul �

tatnbém entre o Mediterraneo e a a mérica do Sul com modemos e rápidõs
-- paquetes. --

.

,

PR,OXIM.l\S SAIDAS DE SANTOS PARA: '

VIGO, .!\MST'E-:F�;DAM NAPOLES e ·GENOVA

BUENOS AIRES e HAMBURGO VIGO, LrSBOA,
!,

«Salta»I 2Q.1 «A, Dodero» 5.2 «Salta» 7.2.. .. ....
.. .. ..

. . .. .. .. ..

«Yapeyú» " .. .. 14.2 «Yapeyú» .. .. . . 5.3 «Corrien'l;es» . . .. 6.3

I
«Corrientes» .. .. .. 17·2 «A. Dodero» .. .. .. 9.4 «Salta» . . .. .. .. 31.'3

«Salta:> " " .. .. .. 16.3 «Yapeyú)� .. .. .. . . 21.5 <çCouientes) . . .. .. 23.4

Serviço· �egular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Bra.si'l, Uruguay
e Arge.ntma. Escalando: ._ l"lorianópolis (Ra tones),

. São Francisco do Sul, Par.anaglllá.
Antonma, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, F'iladélfia, New
York e Boston (Atlentico), New Orleans e J1 ousto>} (Golfo), .'. _

Em:ite�se "Passagens de eb,amada"
PARA PA�SAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA.
.

8AÇ) FRANCISCO DO S,UL (Matriz) - Fones: .-...ó 217 e 297 - ex. Postal, 29
JQlNVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal 170
GURITlBA - Rua Mal. DeodorQ, '469, 2'! - s/ 208 - 'Tel. 5020 - Cx. P:, 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel. : - 501 -- Caixa Postal, 33
ANTONINA - Avenida Conde Gatarazzo, s/no - TeL: - 64 - Cx. Festal, 26
ITAJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal: 2

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL"

3.2

24.2

.......... i .'•• ,.. u •••• a.a .8 •••••• i ••••••••• *", ••�.1i•.ilU ••• iu .1r�iASS'(M:ia;ão fro'fissiona:1 desDflciais Mai'(;e- I
neires e Trcbelhedores nas �W!ldúshias de Ser
rerias e de Móveis de Madeira, dos Trabe
lbederes nas IndústriQs de Móveis de MGde!=
re, dos Tf'ablllhadoi'es nes ,Indúshias de Mó
veis de Junco e Vime, de V�ss,ounlls, de 'Es
covas e Pincéis, de C()rHnad�s e Estofos,

__
o de Joinvine :__

obtenha meteres colheitas com

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,

<lI

I�
li

I
I
I

Edital de Convocoçõo
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no

2�, do art. 2� da Portaria Ministerial n� 39, de 2 de àgôsto
de 1.944,' fica, convocada a Assembléia Geral Extraordinária
da Associação Profissional dos Oficiais Marceneiros e Tra
balhadores nas Indústrias de-Serrarias e de 'Móveis de Ma

deira, dos Trabalhadores nas Indústrias de Môveis de Junco
e Vime, de Vassouras, de Escôvas e Pincéis, de oortmados e

Estofos, de Joinville, para, às 9 (nove) horas do dia 20 (vin- I

te) do corrente mês de fevereiro, na séde social désta Asso- I
cíação, á Rua Engenheiro Niemeyer, ns 40 - 1� Andar, de- Iliberar sôbre o reconhecimento como Sindicato da respectiva I

t
categoria profissional. !

;� Joinvi1le, I? de Fevereiro de 1.960 ,I

� •.......••• , ,.�.::::::::::::::::::: •...........••.....•.�

Fabricamos o adubo
"COMETA" ·pl plon
tccôea em geial e.

em formulas distintos
pj qualquer espécie

da plcntccôc.
"COMETA" - o adubo ,ndispensáftl

para uma bôa colheita.

NAo HESITE AO COMPRAR, EX!).� ,
• C O M ETA" e' .estcrc adquirindo

o Que há de melhor,

Fabricantes exclusivos,

MATRIZI

fluo looquim Nobuco. 170
Caixa Postal. 66· rone. 5S�

'OINVILLE: - S. CATARINA

F�'AL:
Avecldc Brasil. 961

roNE. 3 - J·ll Unlerurbcmo)
�ERRAZ DE VASCONCtLOS

E. F. C. B. (Subúrbio)
Eat. de São Paulo

DIPOSITO.$. EM.

SAO PAULO
RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

.CURITIBA
Roo Palda Gomes. 130

t1 Postal 661 - Fano. 4-tlU
BLUMENAU

Rua Sâo Paulo. 593
C:x Postal 559 - Pene 1250

Os EUA querem a Americ�
Latina Economicamente ...-

Diz Rubottom

-Noticias da
..Alemanha

BERLIM, 2 (I. F.) - "Te

-I
alemão assinalou a ímportàn

nho a grande satisfação de cía de Berlim para a futura.

I verificar que não há divergên - .reurríncação Nenhum �acrifí
cías entre a RepÚblica Federal 1310 será .grande demais aos

HOUSTON, Texas (USIS) Rubottom -que os EE. Unidos· e Berlrm Ocíderrtal 800re os I olhos dos alemães para obter

_ A política dos Estados, Uni- jamais consideraram os ínver- problemas essencíaís da polí- i a untrícaçâo da Alemanha na

dos para a América Latina se. sionistas estrangeiros um ím- tíca externa alemã", declarou i paz e na 11berdade. O Status

acha comprometida a uma pedimento para o pleno exer- o presidente alemão Heínrích, de Berlim, como futura e na

ação de esforços cooperativos cícío, pelo povo norte-amerí- Luebke num discurso perante tural capital da Alemanha,

para desenvolver sólidas eco- cano, de sua soberania e li- o Conselho Municipal desta influirá profundamente nesse,

nomías em tõdas as Repúblí- _ berdade .
cidade esfôrço.

cas Americanas. Em seguida às sãs políticas "Do mesmo modo" - contí-

Roy R. Rubottom, J1'., Sub' econômicas vem o papel da nuou o presidente -' "há ple
Secretário de Estado para as cooperação econômica bílate- no acôrdo com as três potên
Relaçõea Inter- Americanas, ral - declarou o sr. Rubbo- eras protetores ocidentais e O

disse, num importante ato tom, acrescentando que a co-. Conselho da OTAN. As de-

I d
-

té
-

t E clarações feitas na ·Reuntão Bonn (I.F.) - O Chanceler'
público aqui rea rza _0', que o operaçao ecmca en re os 3- ao

desenvolvimento e c o nôrníco tados Unidos e as nações in de- Paris, 'de dezembro passar Adenauer e o Ministro do Ex-

das Américas depende da res- dlvíduais Iatmo-amerícanas é do, não deixam dúvida algu- terior von Brentano presta

ponsabilidade individual das uma importante contribuição ma que a liberdade de Berlim ram amplas informações na

nações para com o seu pró- para o crescimento econômico Ocidental e a garantia dessa reunião ministerial ocorrida

p'rio progresso, da cooperação das nações que participam da liberdade são tão importantes no dia 27.

econômica bilateral e';- final- obra comum. para nós como são para ,OB Dois porta-vozes, um do go-

t d
-

lt'l AI' d
-

t" países membros da OTAN". vêrno e outro do ministério do
men e, .. a cooperaçao rmu 1 a- em a eooperaçao ecnica e-

teral entre as Repúblicas Ame- - observou o sr, Rubottom -, Assinalou Luebke que a exterior,' prestaram informa

rícanas. 03 Estados Unidas contri- União Soviética fará um es- ções à .ímprensj, sôbre a reu-

Salientou o sr," Rubottom buem para o desenvolvimento fôrço extremo para romper a 'ntão . Segundo o portavoz giT

que Os Estados Unidos dese da América Latina" mediante unidade ocidental; e, escolhe- vernamental, Adenauer téz

.

d d R um eomércí amplo as in er ra' para 1'SSO a q,ues.ta-.o d·e Ber- um detalhado relatório das
Jam ver em ca a tuna as e- .' -". t:; o·· I,

' V -

.
-,

t· 'bl' 11-m, p·ol" tem plena conscieAn- conversações que lllant<:õve'
públIcas' Amerrcana'S uma eco- soes e os empres Imos pu" 1- u

-

nomia forte e prática, "oasea- cOs e privados. cia da impo-rtância do proble- com o govêrno italiano por

da na vontade do. pÚ'vo e ma-

salientoi\J'
o sr. Rubottom a ma para o mundo livre. Caso ocasião de 'Sua recente viagem

d
' 'd d d t

- ela conseguisse pi0'rar a situa-- a: Roma. Vt;}D Brentano expô,
nifl"sta a medIante governo;:;, neCS3S1 a a_ -manu ençao
dem.ocráticos rapresentati\los". de um clI cElntínuo faVGTá- ção política da cidada, i,sso te- as conolusões a qua se chegou

I A,· L t' 'rra con.se.".- lleAn'cias mMito· g'ra- na. Conferência da Comunida-
l"alanclo no Sexto .BanQuete \le na meTlca a ma se se' - '" lO<

Anual de Intercâmbio Educa- aspira a que parmq.neçam as ves para o 'Ocidente. Um' 1'e- de Ec.onômica Européia, rea"

tivo, auspiciado palo D:eparta- inversões já f.eitas e se façam vés n�sse terreno 'Poderá aba- lizada no dia 26, também em

menta Regional Sul-Gcidenta1 novos ·investimentos. lar a confj,;inça nas garantias, Roma.

do InstitutoLle/Eàucação In- Observou que o modo multi- f0'rn<:;cidas· pelas Potências Gheg'ou-se, na capital ·ita
ternacional e oferecido nesta' lateraL ou tntercâmbio, é.a Ocidentais a enfraquecer a· liana, a uma decisão sôb.re <}

cidade, hoje à noite, esboçou análise mais recente, de cre3- ad,mirável resistência e cora- procedimento a se'r adotado

o sr. Rubottom o qua qualifi- cente importância, da ''pr0V8., gem da população berlinense. nas prÓXil1!la3 reuniõas da C.

cou de trê3 considerações da do desenvolvirmento total". Na RepúbliCa Federal, por ;:;ua E, E. Os ministros elo exterior

prova .par.a a máximá util>iza- Dura�te os ,illttmos 18 meses vez, o 'P()�O tinha a cert�za de dos países membros se reve

ção dos recursos áccessíveis ,às � disse o Sub-Secretário rle qUe Berlrm se ln;tegl'ar1.a.em sarão, trimestralm.ente na

Américas" .
Estado -, hOUVe marcada esc,ala OlBscente a. Alemanha pre.sidência, e, a 10caIÍzação

Indicando que os EE. Uni- aceleração na consideração :?c1denta1.. S.e Berll,n: for ,��- ,I-das, ,reuniões também será ·aJ.-
dos não devein� e não podem inte'r-americana dos proble- po.sta. a perIgos s�nos, _

. ,[;50 terada. O revesamento do '10-

dizer aos outros como -dirigi-I' ímas econôriücos. -A p-ropósito, crIara ,uma r::ova sltuaçao e caL entretanto, não ob"decera.

Os ,seus assuntos, afirmou 0' o sr. Rubattom citou as cor:r- aba.rara se:llililvel.m�nt� a ca- a uma sequência pré-estabe
sr. Rubottom que esta coisa é suItas multilaterais soare os pac1:dade de -reslstencla; de t0'- Jec-ida. Não foi criada uma se-

_muito justaménte de nispon- ,problema3 dOq bens de eonsu- dos.o:s �Jemãê.S. cretaria permanente e foi

sabilidade nacional de cada ,mo, como o Acô·rdo Inter-Ame- FlnalliZando, o p,residente ,acordado que uma ouinzena
um. Acrescentou que não -ricano do Café; o Banco In- .antes de cadà sessão -. haverá

: .obstante,.se pode analisar a,;; 'ter-Americano de Desenvol- .compãtíveis com os tl'adieio- uma reunião de emba:ix.adores
p'róp,rias experiências passa- vimento; e o que qualificou nais conceitos do homem. e: dos pa.Íses ,participantes.
das inclusive os erros, e pro- ,de construtiva e visionária com as sua.s ativiclades, que Finalizando, contou o porta-
cur�r chegar· a conclusões-que iniciativa conhecida por Ope- destruíram" .

voz [ia Ministério do Extérior,
possam ser úteis tant0' a ou- :ração Pan-Amaricana, do Pre- As contribuições positivas que em Roma teve lugar 'um
tros 'como a nós mesmos na :sidente Juscelino Kubitséhek. que d.erarrn e çontinnam dan- debate básico ,sôbre a associa-

i det.erminação de novas diretri- ,
Em direta oposiçã.o a êstes do os ,Estados Unidos, através ,ção do.s territórios africanos

ze:3. ':positivQS olDjetivQS, o Sub-Se- do govêrno e de entidadeô 'c6m a CEE. As questões rela-
Declarou o sr. Rubottom que' cretário de E�ll;do cham0'u a' particulare;s., par.a ajudar o ltiva a êste' problema serão

o primeiro elemento c,ssencial ,atenção para o papel negativo desenvolvimento da Améri- ventiladas na reunião da CEE

para a consecução d.os fins vi- 'do comunismo. ca La/tina ,e permitir o atendi- que terá lugar em Bruxelas.
sados são as políticas nacio- Os comunistas - dissa mento das aspirações de seuS De resto, disse ainda o porta-
nais sadias, de acôrdo com o estão trabalhand..o "p:aIa' frus- povos, apresantam notável' voz, .a reunião foi mUÍito úti:
desenvolvimento econômico. Itrar estas aspirações da Amé- contraste com as, atividades. no que diz respeito a troca de
Recordou o Sub-Secretário irica Latina e fazer que se es- dos ·comliln1s�as no Hemisf6- informações relativas a orien-·

de Estado que, há 100 anos os; tabeleça a aceitação de filoso' -rio Ooidental - ooncluiu ·0 sr. 'tação da política exterior do:s
Estados Unidos eram'uma na- ,fias sociais e econômicas i.n- -Rubottem. seus participantes.
ção com vastos territórios por,

, "oolonizar e desenvolver,_ com,

pressa par.a fazê-1o, mas sem,
os meios necess.áTios, e ,convi-

'

daram os estrangeiros a 'coo
perar na obra. A nação se de
senvolveu e os inve.rsionistas
se beneficiaram. Disse o sr.

AnENAUER E VON BREl'>'
TANO INFORMA:l\'1 AO

MINISTÉRIO

-

AGÊNCLL\. MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

·1 Vale a pena saber
I

1
I
I

I
,

i

I

15-2-60 "ANDES MARU" Cape Town, Eost London e

Durban• SEGUNDO o Comitê de
Problemas Agrícolas, da

Comissão' Econômica" para a

Europa, '0 pr0gresso técnico e

a produtividade c a d a vez,

maior do agrtcultor europeu
tendem a criar ó' ri:oco de uma,

oferta maior do que a procura,
no que concerne a certos pro-
dutos. '--

23..:2-60 "ROSCOE" Belfast e UverpQol

_e MAIS de 55 milhões de
crianças e de mães se

b:õneficiaram dos -programas
do l"undo das Naçilíes Unidas,
pum a Infância (FISn, 110'

ano de 1959. O orçamento to'
tal tio FãSI" para o ano pas
sado foi de 28 mtlhões cle dó-·,1

I lares.

G, A ORGANIZAÇÃO dás
Nações Unidas para Edu

cáção, Ciência e Cultura
(UNESCO) - entidade esp:_;
cializada da ONU, além .da'
suas atividades normais, en

viou 255 especialistas, das mais
variadas vocações, a 55 países
e t'Crritórios, no ano pas<,i,ado.

.

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal Flor.iano n.o 45,- Caixa Postal n.o 44 - Telegramas "R E N A T O"

São Francisco do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WASHINGTON, 3 (DPI)

Eisenhower pediu hoje que Se'

compartilhe as armas nucleares
com- os mais firmes aliados dos
Estadc-s Unidos. Em sua. entre
vista de hoje a imprensa o' pre,
sídente disse que isso requereria
a moüírícacão da lei de energia!
atômica, coisa da qual, segunoo
declarou, é partidário há tempo.

mendação específica, em tal

sen-Itido para o Congresso. Falando
em outros assuntos o Presidente
norte-amerícano 'repeliu' .as rei
vindicações de um serviço de a

lerta em 'vôo pelos aviões de

bomJJtrdeio do Comando Aéreo'
Estra-tégicCl e defendeu resoluta
mente seus principais acessores

militares no atual debate sôbre o

Iorçamento da defesa dos Estados

Unídqs . Declarou também que
nenhuma nação pode destruir a, 1
potencialidade de represália dos,
Estados Unidos neste momento
e que o mesmo equilíbrío milí,
tal poderá existir dentro de três
anos se os Estados Unidos pros-

'__=======;;";:::::::::::::1.seguirem 11O'S gastos em arma-

mentos na proporção atual.
Na 'Opinião do Presidente rei

te)I"aiçãd, pelo _ premier soviético'
iKruschev, de sua política a res

peito da soberania e contrôle daa
comunicações de Berlim para A-

. lemanha oriental é um problema
gravíssimo. Disse' não obstante
que não podia acusar Kruschev
de infringir completamente as.

promessas por êle feitas em.

Camp David, já que o líder so

viético nunca abandonou sua in
sistência em que em direito de
concertar um tratado de paz. com;
a Alemanha Oriental porque o

oeste já assinou um tratado es

pecial .com -a Alemanha Ociden
'tal. Acentuou que o perigo é 3.

ameaça de Kruschev se aprovei
tar- dêsse tratado para dar aos

I alemães oríentaís liberdade de
ação contra Berlim Ocidental.'

I�;dO :�;�;;i:is catarinen
a de.sca,pitalizaçãq

"f�_ industrial "Ma

Eisenhower Acho Q'ue Não Se [j'.;)ve Negar Aos

Amigos os Recursos de Que j6 Dispõe o h'i!imigo
POhmdal - Ressurge o Perigo em Berlim Ocid,

penho'Wer expressou seu d�
de ver o fim do aperú)içoll1a'
de armas nucleares e esperande que as atuais negociações
Genebra para consecução (,
ma, proibição das expel'iê;;
com armas nucleares atiUjêsse objetivo mais amplo. C
tudo em suas respostas à n
guntas anteriores expôs CI'
mente que enquanto existir
Possibilidade de emprêgo d•.
m/JS nue'eares .IOS aliados'
dentais devem possui-las �
contar com o maior elellle
dissuasivo de uma guerra ))l'o
cada pelos comunistas.

,-MACUl\>íSA. NAS RUAS DE J(H��Vn.lE

Já há algum tempo venho notando que diversas ruas

de JOinviUe, prfncípalmente ruas da
-

zona oeste' da cidade,
tornaram-se templos de macumba,"

Não conheça a doutrina dos macumbeiros, mas o fato é

que escolhem jus.tamente o centro das ruas para a.li reuni.
rem suas vitimas e prcmnverem suas palhaçadas. Se exis
tem pessoas que acreditam nesta-s bobagens é que então, in
felízmente, já perderam a fé que receberam 110' batismo, fé

1'.provinda, da, doutrina que Deus pregou e que deixou no mun-

d-o para ser pratícada. e vivida. Nesse caso, seria accnselhá,
vel que êsses infelizes realizassem suas exóticas cerfmônias
ne interior de suas próprias residências e não' nas ruas" on-

de nerturbam o socego das famílias 'que querem repousar du
rante a nníte para .pela manhã se acharem ·ani.mada\S tia ois

pcsíção necessária à labuta, diuturna.
Se cs macumbeiros viessem' ã rua. para sõmente invo

car a'3' esnÍl'itoj, que, ao seu 'entendeI', devem baixar sôbre de
Ú:rmilÍad;s· coisas' ou pessoas, seria ainda tolerável, mas

acontece que transportam êles para a via. pública todo o es-
.

druxulo matertal Indispensável às suas encenações, cemo

garrafas de bebidas, embrulhos místerfosos e veias que dei�_
X:Ul:1 acesas no' local das suas sinistras elnoubrações, Essas

velas a luzir misteríosamente no meio da; rua, dentro da

l'"
noH-e' assustam as pessoas, especialmente senhoras e crian

ças, que por ventura se vejam' na ccntíngêncía de passar por
ü.ãs Iccaisanõs as lugubres cerimônias. Além disso, as gar

. ratas que servem às maquinações dos .pretensos feiticeiros,
são quebradas após .o ·ritual. e assím os Iocaís em referência,

'i'!( vivem cheios de caces de vidro, o que constitui um pe1'ig�,
l1·rinclpa!m��1te para inocentes crianças bem como para os

l�n';)uS' das bicicletas ele quem· inadvertidamente passe il::Jr
aquelas ruas a nÜ'ite. Gosta.ria de que as infelizes, ll'es,SGas que
se dão a esslas estranhas prát.ieas ace.ÍÍasS'em um. conselho:
se quernn dias mdho·felS e que a sode lhes E'da mais fa.vOo-·
ráveI, procurem os recursos da r'eligião d,!': Je3us Crisio, IU'ati
cauda-a, Il·::;is ma.cumba. nunca deu resuJt",do para· ningllém,
a não ser para os esp'�rt.alhões que pOi' meio dela ·exploram
J)S ingcnuos: e ignorantes.

r.
'

ROLANDO SALFER - (Membro da JOC)

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &

FiLHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE -, S. C.

•

REGISTRO POLICIAL
VULTOSO ROUBO EM UM

AÇOUGUE

o sr. AcáeiO' Regis, resident\Ô;
na Vila Ely, esteve onte"ll na.

DRP comunicando que na noite
�Ie segunda-·feira foi roubada da

gaveta 'do açougue de sua pro-
1:riedade a i1pportância. de 80 mil

'('.ruzeiros, tendo 0:31 la"dr5es
-

le
"ia.de ainda alguns documentos.

APROPRIOU-SE INDEBITA
MENTE DA ARMA

O sr. Osório Anacleto, residEm-'
te na Estrada do Braço, apresen
tou queixa na DRP contra o' in
ruvíduo Alexandre A. Gonzaga,
<:lo qua� apoderou-se'indebitamen
te de um revolver niquelado, ca�

--TIO médio, de propriedade do.
�ueixoso. O acusado' foi intima
do a comparecer na DRP.

LADRõES FURTARA1\'!: DOIS
,RELóGIOS

Outra residência, a C:o sr. sub
tenene S·chroeder,. à rua Imaruí,
foi vitima da atividade dos la
(;�'ões na noite de terça:-feira,
tendo sido roubados um relógio
de pulso ma�'ca Eska, ·com o nO'

me ,,vilson gravado no fund'o e

mais um relógio para, homem,
'!em marca e à importância de 40
GTuzeil'os.

i
ROUBARAllI A CAIIHONETE E
MEIA HORA DEPOIS SOFRE

RAM DESASTRE
Na noite' de domingo último,

r .

CARVÃO'
COQUE

Al\'IERICANO E TIPO
GÁS DA LIGHT

�
. 1
·r

Est'oque Par.a Pron�a Én
treg-a em Joinville e Para
Embarqlte Direto de

São Paulo ...

cêl'C'a das 10,30 h�ras, David Al

ves e P·::dro Pall�p Vrecchietti,
8.poderaram se de uma camionete

Ile propl'iedad� do. .tr. ChedJ):
Dippe e que estava estacionada
em frente aO' Cine Colon, duran
te a sessãO', cinematográfica.
Apropriando-se do veículo, sai
ram os dois meliantes a rodar

pela cidade, mas não fora!!l

longe,. peis meia. hora depois, por
imoel'ícia doo condutor, o carro

chôcou-se contra um poste na
- rua dr. João CoJjn. Do acidente'
resultou' haver Pedro Paulo
Vecchietti sofrido um ferimen
to na face. O fato na ocasião'
foi comunicado por um agente
da Guarda Urbana ao cabo Jo
.�é Rodrigues, que pouco depois,
às 11.30 horas,' efetuava a prisão,.
em frente a Auto Viação Catari-'

nense, de Pedro Paulo, que de

pOis de medicado foi recolhido
ao xadrez, de onde saiu ontem
com ha;bea�,-·corpus. QuantlJ a

David, paz-se em fuga após o
.

desastre, não tendo sido até
agora localizado. AmbJos O'"
larápios residem nesta cidade.
Pedro Paulo numa pensão fa
miliar e David na rua Anita
Garibaldi.

OCORRENCIAS DA GUARDil
URBANA - Embriagado, ao ser'

vreso aÇ'l-ediu
-

(} guarda

Na noite de 2 para 3 do corren

te foi detido pela Guarda Ur

bana, por se achar embr�agado,
o indivíduo José Fagundes dos
Reis, que n1\ ocasião agredi� o

a.gente daquela corporação, che
ganc!o a feri-·lo numa das mãos.

. VAI SER OPERADO O
GATUNO

Manoel Avelino da Silva (vulgo
Tàiaia) ,

.

que se .acha preso por
rÓUbo, vai ser enviado hoje a·

Florianópolis a fim de ser ope-,
rado. 'Como devem reco'l'dar os
leitores Manoel Avelino foi' au
tor de alguns fUl'tos nesta cidadf'

Eisenhower- observou que os

OCi-1
das do Inimigo potencial, com Q\

dentais não dev,:l.11 ocu�ta:' aos a. q�e se re�eria evidentemente a

liados tnrormações.igtômícas, se Rússia. Nao deixou. claro contu.
tais informações já são conheci- do se está preparando uma reco-

Rua do Príncípe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

Cabos e arames
de cobre nú

Fios encapados
Cabírihos P. B _

.
.

Cabos F. C. A.

o DIÁRIO DE M.A i O R C I R C U lA ç Ã O N O E S T Â DO MA rs R I A L
'E l É T R I C 4)

Cabínhos, etc.

Chaves e Mufas
---/

Isoladores - alta tensãof rt);;,Ca ted ria I
.Joínvillense: 'Que poderá pensar de nós o forasteiro que

sabe das nossas arrecadações anuais aos cofres dos govêrnos:
Municipal, Estadual e Federal, e, ainda, o valor dá nossa
produção industrial; sim,' que poderá pensar de nós ao vi
sitar a nossa atual Igreja? - li: COMISSÃO.

farmácia
ct:� Pl1ifttáfJ

'Hélio Milton Pereira; Comis
são Fiscal: Germano Kurt
F'reissler - Germano Stzoin Jr.
- Carlos Kasting Jr.; Suplen
tes da Diretoria: 'Jorge Paru
cker Jr., Leonardo Tyreck,
Walter Hagemann, Hary Lind
ner, Pedro P. H. Colin, Her
bert Colin e Hans Peter Stein;
Suplentes da Comissão Fiscal:
Dr. Harry Krause, Nilson wu
son Bender e Hellmuth von

Gehlen.; Diretores de D'epar
tamentos: MÚ<iica: Júlio Bir
ckholz; Teatro - Dna. Juracy
Brosig; Bailados - Dna: Li�
selotte Trinks; Exposições _

Raul LepPel'; Ornamentação _

João Halbsguth.

Ofertas:
ADOLPHO�MAYER
(Representações)

Novo O';ret@rla
da _HeÚ·moni.a Ura
Em sessão' realizada 110 dia 2

do corrente foi empossada a

nova. Diretoria da Sociedade
Harmonia Lira, eleita em as

sembléia de' 26 de janeiro últi
mo e que está assim constituí
.da.
Presidente: Mário IVIetz; 1?

Vice-Presidente: João Victor

Meinert; 2� Vice-Presidente:
Adhemar J. Trinks; I? Secre-

I 1tário: Dr-. Hary NeIson Sch
midt; 2� Secretário: Dr. Ber
nar([o Luiz Stamm; 1? Tesou-

. reiro: Harry. Kormann; 2� Te
soureiro: Guenther Wetzel;
Orador: Dr. Nivaldo Richter;
Dir. Bibliot ...Discot. : Kurt
Bl'iese; Dir. Propaganda: Wolf-
gang Brosig; Dlr. Patrimô
nio: Jaroslau C. Pesch; Dir.
de FeBtas: Gerd Koehler
Dr. Aldo F. A. Urban - Dr.

Está de plantão hoje a Far
mácia VIEIRA, à Rua do Prín
cipe, 685 -:- Fone 2-1-4.

ROfcry C�ube
•

O Rotary Clube de Joinvil-
lo es,tará reunido na noite de

hoje, na Sociedade Harmonia

Lira, às 9 hs., para o seu jan
ta-r semanal. No jantar de ho
je figura como convidadO' es

pecial o Dr. Lothário Mielke,
Delegado Regional de Polícia.

ses e

lANÇADA ,A "OPERAÇÃO SUL" ___.., SUPERI�
.

TENO'ENTE JA' NOMEADO
SÃ B·A DO-

4 MILHÕES da Federal

S'EXTA-FEIRAVisHas
O Senador Saulo Ramos,

ocunando a tribuna do Sena�

do, -apoiou a iniciativa de ob
ter como meta presidencial a

"Operação Sul", formulan::tO'
na ocasião apêlo ao Presiden
te da República que acaba de
nomear o sr. W.aldemar Bar'
g"s para Superintendente do
referido empre·endimento.

Lembrou o ilustre
tante catarlnense que Os if
dustriais sulinos não atendr
ram comO' deviam o apêlo pn
sidenciaL face à política d
desenvoÍvimento qúe se oper,
no país, principalmente
relação à importação de
rias indústrias que estão seI>

do montadas nos Estados d
Minas Gerais, São Paulo
outros. Temem agora os in
dustriais que não suportarál

- Tacos Colócados, em futuro próximo a conco

Lixados e Encerados rência dessas poderosas indúI

na Obra trias e ao. presentirem a de,
Belo Horizonte, 3 (Transp-:)

.

rua Manoel de l\!Iacedo, 100, 1 capitalização do Sul do pai
- D::mdo ,sequência a campa-. n'a Lagoinha, e foi prêsa em ) TACOLlN.DNER apelaram pára as assemb!éi
nha des·envolvida pela polícia, flagrante, dentro de seu:::; do- -- - - - - -

- legislativas elo Rio Grande,contra a prática do jôgo do· mínio,s. Em seu poder foram Santa C.atarina e Paraná. Rs
"bicho"; inVestigadores da. encontradas 43. listas e a im- M A L Ã R I A

-

, gistl'amos a notícia, que no
Delegacia de Jogos e Diver- 'portância de 1.307 cruzeiros. O· Serviço Nacional de malá- vem da Capital da RepúbliClsões efetuaram a pr1sao de Na Delegacia, Conceição ria evita a propagação da ma- de que o· Presidente JK acab,
uma mulher contrav;mtora. não nevou sua ação, sendo, Iária d�detizalldõas ca.sas uma ele apoiar essa inici�tiva, no!
Maria aa éonceiçãõ, Olivei- por isso; autuada em flagran- vez por ano e curando os do- moldes da operação nordesn

ra - a mulher "bicheira" ,- te e posta à dispol?ição da Jus- enteS gl'àtuitamente com com-' e nomear o superintendentmantinha .sua "fortaleza" na tiça. primidos anti-maláricos. para a "Operação Sul".
.

-

�-
. ,'���,ft��'�����tIi&••!l8�"lª1'.l�lJt@1&.�'IIMt�,...tr:

500 MIL da Nossa Loteria
serão vendidQs. pelo

CENTRO LOTÉRICO

Esteve em visita à nossa re

dação na manhã de ontem a

Comissi1o Pró-Construção da
Catedral, represent.ada por S.
Exaia. revdma.. Dom Gregório,
Wal'melling, Padl:e Jacob Fel- ,

dhaus, sr. Amanüus E. Rava*
che e sr. Arno Scheid. A ci
tada Comissão veio trazer a

gradecim€ntos à A NOTICIA
. pela cc.Jaboraç§:o nos seus· tra
bl.]hos. Nossos agradecimen
tos pela an1ável atitude.

- O maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

. Filial na
Av. Getúlio Vargas, 134.5

Mulher "Biclleira": Prêsa
Sua 'Fortaleza'

��1!! _

"Sabão
de. J!)linvme�'
Nossa redação foI agraciada

ÇCl11; algW.ls pacotes de um no

vo prOduto que a industria de
, Joil1ville e.stá fabricando'. Tra
ta-se do «Sa.bão de _Joinville»
(em pÓ), um artigo que traz a.

garantia· da. Cia. Wetzel In
(Iustrial, a pioneira clBri-abrica
ção de sabão em. nossa cidaode,
é uma das mais antigas indús-'
trias de Santa Catarina. na es

pecia-lidade. Pelo conceito que
goza esta. ürganização é Iícit.o
que se· tenha o «Sabão de Join
ville» como Ínais um. dos gran
des. produtos congêneres. Nos
sos agradecimentos pelo l.ltilís
sinTO brinde. c

•

munlcaç
r

oCenho Excursionista,
O Centro Excur:sionista Mpn

te Crista rea-lizará no próximo
sábado, dia 6 eJJ corrente, -uma
excursão ao Município da Pe
nha, extendendo-se por várias
localidades daquele município.
O transporte será feito em

ônibus especial. As passagens
poderão ser adq1,üiidas na Pa
pelaria Ipira-nga.

Ex,ames
de Motc'ristas
Nos dias 5 e 6 do corrente

estará em Joinville a Comissão
Examinadora elos candidatos a

motoristas.

Com prazer C!=m1unkamos à nossa dis tinta cI ientela e ao público consumidor em

,geral que acabamos de adicionar à nossa til') ha de fabri<::asão mais o
-

" "II

I
1\1

I
Câmbio Trata-se de um produto de alta -qua.lida de, caprichosamente fabricado de matérias

primas selEcionadas,. e que apresenta tôdas as c-aracterístÍtas técnicas necessárias. para sa
tisfazer prenamente às donas .de casa nos tràbalhos ge:

No Mercado Livre vigo-ra
ram as seguintes cotações:

ABERTURA Lavagem de roupas de tôdas./as e�péc ies, na máquina e no tanqu'e;
lav,agem e Umpeza de louças e apetrechos de cozinha;
'e em tedos os, demais mistér.es domés ticas.

I
-

Comp. Vendo
181,00 186,00
507,00 521,00
36,80 37,90
41,80 42,90
0,291 0,299
6,32 6;49

43,40 44,60

Dólar .

Libra .

F. francês ..

F. suiço
Lira
Escudo
Marco ..

FECHAMENTO

o novO' produto é apresentado em 3 tamo nhos
como segue:-

de embalagEm prática higiênica,

Dólar 180,80 18õ ,80
507,00 521,00

P,Qcotes de 1 Quilo - em c'aixas de ,papelrõo de 12 pacotes
Pacotes de 1/2 Quilo

.

- e,m �aIxas de papelão de 24 pacotes..

Pacotes de 140 Grcúnas - em caixas de papelão de 72 pa.cotes

e encontra-se nas boas casas do ramO'.

'Libra ....

e na ocaS1ao de ser preso, tendo
. resistida à polícia, foi feTido pe-'
lo disparo da arma de fogo de:
um dos policiais, sendo atingido!
na garganta. Esteve em trata
mento no �':k\�pital Mun)l:.'.lJl3-�
l�as em vista de nãó se ter res"
tab.;lecido vai ser agora operado.

Uma Experi'ência convencerá as distintas donas de casp e demais consumidores
o "S_4.BAO DE JOINVllL.E" (em pó) não som ente LAVA MELHOR E LIMPA
FACILIDADE, como também É MAIS ECONóMICO.

que
COM MAIS

Os fabricantes desde já agrÇldecem ô pre ferência que merecerem, e estõo ô disposiçõo
de sua cl ientela com '0 solicitude de sempre.

Espôsa e mãe de

CARLOS NICODEMOS JÚNIORl�Buschle &. Lepper Ltda.
tl ,'.

123
participam a03 parentes e pessoas ambas o seu fale-

�'I Rua do Prmclpe, I! clmento, ocorrido ontem ne3ta. Cid3.tle, e convidamr\ JOINVILLE i para o se�u�ta�ento, hoje, às 14 horas, saind.o o !ére-

€_... _��._io:_�"_''-.ó<I',.;.,,_...,;L, �;�I\!�1,�eSl:e::,c�a à Rua Ministro Oalégeras .

........-..�.·�,,_-=-D"'� _._....
-_... & fM''i&ihmiíat!&H .MféBi.h
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